
ociaqão dos
o Estado

", Y

-, }<'POLIS (Do CorrespoU:- tl:va de S�.nta Cata�ÍIla, .pa­
den.,e) - Sob a Presídén-.. ra a díscussão e a aprov'a­
era: do sr. 'Nelson AiCXan- çâo

:

do Projeto de Lei nv
unno e. tentado como Se- 1'11/68 -

..em tramitação
.

�"eiário O· sr; ArlllUmedes na AS�1lihléia -' se ínves­
j<ágpoliru ,FIlho, respecti- te de ca.pital importância,
''lamente, Prefeito MUnicí.:.' . eis· que, traz em seu con-

1 .1l 'e Presidente da Câma- texto a Vivência, a prática
1;\ de Vereadores de 'CricÍu- e' a experiência .de Prefei­

.) ia, ioi. fundada a AssocUi- .' tos Murucipais,' Assessôres

� .io, tl'os' Miiniéípíos dO.·SlII de Prefeituras e Vereado­
I .},Estado de Santa Catará- res.
1 i, que será conhecida. pe- Nossa ínténeão, neste as-
b sigla "ANSESC". sunto, é .sqlicítar, se pessí-
A . nova' associação é Jor-':

veí, a máxima cobertura e
1 latia pelos seguintes mu- 'divulgação dêste órgão da ..

1 iCípi()s: ,�lo�ro da Furna- nnprensa, pois, não rios pa­
r1, Içara, Urussanga, Nova. rece justo; producente e

.
'; .eneza, Lauro

.

Muller, Oi'-
. aceitável, que a AssembI:Sia

1 iães, Maracajã, Turvo, Jà-
'.

(jtfr llIachado, Meleiro, Tim- '

.

1·6 "do Sul, pi'aia Grande,
; ombrio, Sit'o .João dI). Sul -�----,--_._-----------_� .;._ • .: - , CICLISMO:
{.> Ararang"uã além do Mu- '

,'I

ni�'::';:'���.���'! BRDSll IRI: CIM·'B......,O MUN I L-1��:j;�1t:S::�!�-! .. ,

'.

,. .• " I
.
'ta. Càtarma. que ao fmal í· .

, \
.

dos' trabalhos apresentou \. l
:rel:j:.t6rio sôbre os estudos l.· \

'. l1roce�dos, f}gurando entr4? \ l "
.'. (>S o;.�a.ls 1). estudo. �•.

Lu �, \

Orgamca dos, l\'[umclplos e \ \

á criâção de ?rg�o de eúpu- l. \
la_: ;I�s AssoClaçoesde Mu-Ó' � �
DJe�.mos do Estado, '.' \ I
LEI ORGA.NICA DOS' � �

.
MUN1C1PIOS. I \

O subsídio apresentado,

!.,
t

:r"la, l'l- Reunião de A�socia- .

\

cões de l\-'[mucÍpios do Es- .

. t
tado, à Assemblêía Legisla-

',. !
.'.

*1J,* 1 �
HOJE' É :

FERIADO !
. .

\
' BRASíLIA (Transp: ::.._ A '\CIDADE) _:_. O Presidente
Emilío Garrastazu MédiCI �
assinou ontem o Decreto \

que Ieva o número 766, SU5- !
pendendo O trabalho hoje, {dia.23, em todo o território

\naeíonal, com' exceção das
,

;��Jf��esa cgri�i��a:r���:= 1
c onai: a tpdos oporturiidade \

de éómemorar a' conquista �
pelbJ3rasil .'

do tricampeo- \
l1atO • mundii:1.l' de futeb31 e t
a chegada, a nósso País, dá �delegação da CBD. i
Eis a integJ;a do Decl'1' lo: �"O Presidente çia Repúbli- í

ca, usando '. da atribuição . \
nue lhe' confere· o artigo 81;

.

, \

ileÍn 3°, da. Constituição, !
('onsiderando ó. alcance da \

conquista pela Seleção Bra- l .�
.

,_ /� ..... _f.'1."'rª ..df\.,F,:ut!iPoI da 'J:'açu . I .. �
.

"JUles Rimet";·consideian-' I i

do o intenso' júbilo que .e_;;- � l
ta .:vitória traz para o po-- I \

vo brasfe;ro; considerando I :
P. necessidade de dar a to - I - \
(1';'" os . brasileiros a pos:ü- \ l
bilidade de celebrar c.on- � \

dign�únente a vitória e. Je I �
luanifestar seu regoz' io De:" ,� i
Jo regresso dos campeõe;;" I \

decreta:'
, ,

� l
Artigo 1°) Fica suspenm I t

o ti'ab'alho em todo o ter- � \
ritório nacional no dia; 23 \ \

de junho de 1970, exceto � :
as atividades essenciais. I d" E 'C I \

Artigo 20) _ Revogaill-sc I Esta é a seleção brasileira, tricampeã mundial de fu tebol. Da esquerda, para à Irelta, m pe: ar os \

�s disposições em contrá- ; -

Alberto, Brito, Wilson Piazza, Félix, Clodoaldo, Everal do e dr. Lídio Toledo. Agachados: Jairzinho, Riveli- �
1 0,. ,

'
..

' 1 .! �
Brasilia,- 22 de junhO de I no, Tostão, Pelé e Paulo Césár ...

'

\
1970, (as) Emilio Garrasta- I \
7U �édici. 'Presidente' da •

.
. ,

_.� ,__� �_____ ;.__� �__�
Repulfica". r--,- --- • � -.

a

, ".:,: .:

Estado, ficando definidâ' j.'
..

llorém, de amplitude esta­
críação deste õrgãe; '. '" dual, é que se busca uma

A criação das Assócia:ções ' representação total de Mu­
MunicÍ]1ios já representaràm, . rriciples, pela união das As·
um passo decisivo para·S(F. sociações.

.

Iídtfícar o MUnicipalis'Dro,'" .Julgamos, oportuna e 10u­
,

,As, associações têm como "ãvel a 2')' Reunião de As­
finalidade única não a ati"' !':ociações de l\-'[ uni c i pios,
vidade política, mas sim.·' que será instalada em LA­
funcionam como órgãos di;';' GÉS, no dia 17-08-1970, que
-ordenadores de reívíndi- '. terá eomo fínaltdade.prc­
eações de seus Munícipios

'.

uipua a de consolidar a

junto aos Govêrnos do' Es- .' F.EDERAÇAO DAS 1\8S0-
tado e UniáÓ. .... .

... >< CIAÇõES DE lVIUNIC1PIOS
Foi .o aspecto "L'lTEGRl1-

ÇAO" que noréeon os Pre-;
feitos

.

Mnníeípaís quando
constituiram as Associa­
ções. Nêsté 'mesmo sentido;

Legislativa de Santa Cata­
'. rina,' inicie a discusl>ão e a.
votação do Projeto de Lei

. 'n9 171/6S; em regime de W'·
.

gência, sem apreciar êste
subsídio' que identifica as

necessidades e sujestões da­
ttueles,

.

para quem a Lei
está sendo criada.

CRIAÇÃO De ÓRGÃO
DE CÚPULA [)AS
ASSOCIAÇÕES DE
MUN1CiPIOS DO

ÊSTADO
.

Diretor: ARINOR FRüHSTüCK
, A ideia' lançada pela
Al\iAVI teve plena aceita­

,�ão pela H Reunião de As­
sociações .de Muriicípios do

Sendo (I que se nos ore­
recía para a oportunidade
reiteramos protestos de es­

. Uma e cousíderacâo'
ANO II Blurnenou, têrça-feira, 23 de junho de 1970 - Número 535

\ �--���--��.�-��----------

�
�

IA'possedo Leão·
I
!
i
�
\

1
\
\

t

I
\

Parcná e.' pOSSIvelmente, do �er\'Jao de subsídios lJ<lra a �
próprio l\linistério da

.

Edu- elaboraçãó de nova Fat:úlda- \

cação e Cultura. dt: a s;,:r encaminhada ao Con- . �
Ãquele encontro es!arão �elho Estadual de Educaçào II

presentes, representantes de Às conclusões úo l[ CRES, pela UDESC; \

tôdas as unidades do ensino �

,

.

ma 1.· ela número de turistas !
A CR(AÇ�O� para' br�ve,'.. da F��'

. n�Hdaàe Única não a atividade. NÁO SE É CONTRA o poder \

." deraçao das ,6;ssoclaçoes dos políticá, m_as sim, funcionam co- 'político. Nem se indaga sôo '.'

d 71
�

Munic:ipios de Santa
'. Catadna é 11)0 órgãos coordenadores de rei- bre as qualidades das intenções .p'·ara O a'no' e

.'

uma .tentativa de substituição do vindicações dos seus Municípios, de seus partici.pantes. Averdade ."
.

poder 'político estadual, que nun- 'junto aos Govêrnàs do Estado e é porém, e não há como se negar
ca disse a quê veio'., Essa entida- .União" (,. ,) fica. bem patentea-' a evidência dos fatos, que até

de reunirá outras menores, Jnte- da a finalidade mai�r. .

. hoje Santa Catarina manca por
g�adas por prefeitos munidp�ls falta de representantes: Sofre

. preocupados com oabandono a NÃO É �.� i�éia. de se suprir por' ausência deporta-voz. E os

que �stão relegadas suas .jQstas ,. '. as deflclenclas da represen- prefeitos, no interior, permane-
reivindicações � tação cafa�inense dentro e fór.a, cem cI�mando no deserto. E en-

'.

do
.

Estado, mas é preciso que, o
tão, desá'ni�ados, deliber,aremf

organismo se capa'cite da serie- êles mesmos, reivindicar junto às
. áreas com.'.petentes, criando para'd�de da incursao em outrãs áreas

isso primeiram�nte. as Ass.ocià-.
e não se perca; assim como nos- .

.

ções de. Prefeit�s de regiões, e,
sos rep"resentantes . Tornando.-se

.' após, a Federação.
uma form,ação séria, composta

. por homens bem i�nfencionadosi
sem qualquer outra meta que o

de executar melhorias e henefí-

.

tarina e da Prefeitura 111 unici­
paI daquela cidade.

r-
-- .... o_i. .......

....

Faltam exatamente
1.56 dias

para a conclusão
________d..__..__._.a...__,_._..·

' •.. B,_.__..,._B-�lOI 1

BOlse patrocina debates sôbre
a regionalização do· ensino

De 25. a 30· do corrente

n:a)iza-se· nO mUntClpIO de
....
Lages o It Colóquio. sôbre Re­

gionalização do Ensino Supe-
rior; nUIlla promoção da Uni­
'versidade' Para o Desenvolvi­
mento do Estado de Slmt,l Ca�·

FPOLlS (Do Corresponden­
te t � 05 técnicos que estão
ehlborando o Plano Reg;ond
de TuriRrno d�l região sul, ba­

seados em levantamento efe­
ilWdo. estão prevendo qlIe
140,'000 wristas deverão visl-
1:11' os estados c1� Sunta Cata­

rina, Paraná e, Rio Grande do
Sul' rio prúxirili) ano, di:;;pen­
dendo aproximudamcnte CrS
100.000.00, A previsão ". foi

apresentl'da durante a segun­
da .reunião do 'Grupo Consul-
1ivo ··de Turismo, rec;:11te111cn-

!c rcaJ:zada em Curiliba. que'
COntou com ;1 presença de re­

pre�entanlcS dos órgãos de tlle
ri'1110 dos tri:s estados.

Na r.!união o representante
do DEATUR -

.

Departa­
mento Autônomo de Turismo

de Santa Catarina - apre,sen­
tau documeritos comprovando
q\\e :;\la es!ruturtl pode com­

poriar as funções 'mfnjmils

pre\'i;;t�s pel::! SUDESUL em

sua temátic,l li;,: reestrutllraçiio
düs organismos estadunis de

lúri,mõ na' região sul.

.
.

ci�s às comunidades estaduais, a
. F'ederação receberá aplaUsos e

crescerá - se não fôr vítima da

infiltração de polítiCos à última
hora-.

·EIS o que .nos ensina a, 'notícia
da "2a. Reunião de Asso­

ciações de Municípios a ser ins­
talada em Lagesr dia 17 de julho
próximo que ferá como finaJida-·
de a cÓlnsolídação da Federação
'das Associações de Municípios,

. de Santa Catarina, IJ

G'overnadór Pede Verba·

P�Uta Reformar Palácios
r-'pous (Do Corresponden­

te, - O Governador Ivo SíF
"eira solidtOl( uUlOr!Zf\çiio da
Assembléia Leglslatinl para
abrir atdilO e�pçcial para IC-

formar e reaparelhar b Palácio
dos Despachos e o Palácio
d.!· Agronôniic:t, residência do

Chefe do Poder Execminl ô­
taduul.

'.

iWaldemiro
.....

IX Circuito

Dias venceu
.......- ....

-

• '"I
...

-

o Boa-Vista
Pontificando outra vez com "performance" notável,

O ciclista 'Valdemiro Dias, do Amazonas E.C., venceu
merftôríamente o IX CIRCUITO DO BOA VISTA, rea-
lizado anteontem pela·manhã em nossa cidade - cuja
competição se constituiu numa prova de raro brilhan-

tismo. Desde a bandeirada de saída, o destacado atleta
,

bIumenauense tomou a dianteira do pelotão de corre­

dores, e mantendo uma média de velocidade muito efí-

ciente, conseguiu cobrir o percurso da prova (63 km)
em apenas 2 horas, 7 rnínutos, 4 segundos e 6 décimos.

Além da grande proeza de Waldemil'O Dias, o Ama­
zonas teve o seu atleta Ar!hur lUolltaglla colocado em

segundo lugar, que Igualmente partãcípou com muito

destaque chegando Inclusive a ameaçar a vitória do seu

companheiro.
.

Para' os joinvilenses a melhor colocação foi conse­

guida por Renato Saramento, que, teve também .uma

atuação brilhantissima, obtendo o terceiro lugar. O cor­

redor da A.A. Tu!):\" acompanhou bem o ritmo de \'elo-

cidade dos ciclistas do Amazonas, e só não conseguiu li

vitória porque ambos demonstraram uma capacidade
de fôlego verdadeiramente inigualável.

o quarto e quinto lugares pertcnceram, resl}cctiva­
mente, aos corredores Neon Carlos Schneider, do Ama­
zonas, c' João .Fortunat{)� da A,A. Tupy.·

Por equipes tivemos a seguinte colocação: Amazo­
nas, Tupy e Tigre. Minutos apÓs o término da prova, 0<;

corredores for,11u recepcionados na Sede da Associa-

ção dos Cronistas Espol'tivos de ·Joinville (entidade })l'O­
lnoi.ora da competição), onde recebera111 seus merec�-

(�oS prêmios. 'Valdemiro Dias, o grande vencedor, foi
agraCiado com uma bipicleta Caloi, um bonito troféu
e também unla medalha. Os demais ciclistas coloca(los
até o quinto lugar receberam troféus e medalhas..

.,':::

Para c�mpleméntar, devemos destacar aiuda o hrí­

Jlla�te. trabalho que realizou a equipe de crollomet,ris­
tas da Escola SlÍ!)erior' de Educação Física e Desportos
de Joínville, liderada pelo Dr. Murilo Barreto de Aze­
yedo. Todos se empenharalll c tiveram efetivamente

uma participação das mais atuantes 110 êxito dessa
prova,

I
I
!

!
t

I
t
\
I

i
...... _;:..

Toma posse hoje às 20,00 hs. no Salão de jHál'­
lllore do Graní.le Hotel BImnenau, durante jantar fes­
tivo eonl a presença das "domadoras", o sr. José Mal­

qucs Vieira, no carg'o de lJresidentc do Lyous Clube
B!unlcnau-Sul.

O ato, de grande repercussão social reveste-se
de brilhantismo, eonfonne já tivemos oportunidade,
de dh'ulgar anteriormente.

Eis os lúembros que compõe a Diretoria 'lue
assume hoje o comando do Lyons Clube Blumenau­
-Sul: Presidente, José 1\1. Vieira; ex-Presidente lmccl..
Sílvio D. PunchiroIli; 10 Vice-presidente, Normando
Braz Falco; 29 vice-presidente, Egon José Santos; 3°
vjce�presic1ente: José Arno Poel'ner; 10 Tesoul'eiro,.il,l­
fredo Buatiu; 29 Tesoureim, RoIand lUissfeldt;, 10 .se­
cretário,· Bráulio SChlõgel; 20 Secretário, Célio Mário
Koch; Diretor':SociaI, André Luiz Sada; Diretor Ani­
mado!', Ingo MueIler.

'

Os Diretores Vos'ais são os seguintes: WiU)- J,
Graset, El'l1l.elindo Buglllalln, G.uilherme A. POCl'nCl:
e l\IauricÍ Nascimento..

'.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.é\RIES - As possibilidades de êxito que se

apresentarão hoje, deverão ser aproveitadas.
com inteligência e decisão. Te"rá sucesso <10
realizar . novos negócios.

TOURO - A influência astral será um tanto
negativa para as aventuras. Contudo, haverá
favorabilidades imensas para outras' coisas, em

especial no seu trabalho.

GÊ1'l'IEOS - Êste lhe será um dia benéfico
em tudo. quer nos negócios, quer no setor
sentimental e na vida. familiar. Todavia, pro­
cure não errar duas .vêzes .

C.A:NCElf·� r.ia�t� poderá influir de modo
intenso sobre' o seu Sistema, nervoso; lmnando­-

-o mais ãécidid'6 e. agressivo de cert:í forrii:L.
Procure ,igir 'cürrí cautela.

LEÃO - Se agir com atenção e cuidado, te­
rá hoje um dia feliz c repleto de realizações,.

pelo mínimo quanto ao setor prof.ssional ,

Cuidado com a saúde.
.. ,

VIRGEM - Dia bastante agradável. Há p-e­
núncios de alegria no lar, no ambiente de

trabalho e também quanto às' coisas do COq­

ção , Aja com calma e prudência .'

LIBRA - Sendo um dia favorável para o seu

trabalho, não 'perca as boas chances que sur­

girão. no mesmo, para você Boa influênc.a ;;0

�ln{)r e à religião.

ESCORPIÃO - Esta lhe será lima têrça·feira
das mais benéf·icas·dêste período zodiacal, pois
lhe pressagiiNrmiito SUCêSS0, alégria pes,óal' e
notícias agradáveis.

<;:AGITARIO - Infiuências astrais rel1Jtiva­
�ente fayoráv_eis.. à. sua vi,ja,profissional, em

especial se. se d-edica à advocada ou cuida df

assuntos jurídkos e religiosos ..

CAPRIC6RNIÓ - Fique preveni�o �ôbre a

parte negativa dês!e dia, pois estar� prope,nso
a cr;;�r inim'zades ou encontrar obstaculos "om

relatiVa facilidade. ija com prudência.

AQUÁRIO - Se precipitar as coisas: pOd:,"á
arrepender-se d�po:s, lima vez qlie a lmpaclen

,

cia tem préjúdÍcado muitos dos seus melho.
rcs planos e projetos de ação.

EFEMÉRIDES ,DO DIA
- ROBERTO RENATO FUNKE"";'

.

.

.

.

- 23 DE.JUNHO-.

79 - l\forre Vespasiano, Imperador .de Roma, .D.!terc
minou o envio de tropas roman�s para a.de�­
truicão d� Jerusalém, fato que provowu a d!s-

per;üo dos judeus pdo mundo,
.

1.763 - Nasce n;;5 Antilhas Francesas, Josef'ma Tas­

cher de La Pag�i-ie, espôsa de Napoleão Bona­

parte e ImperatI:.iz da França. �or-t.eu a 29 de

maio de 1.814 ..
'

'

.

1.772 - Abertura da Univérsidade de COimbra, em

Porlugal, fundada em 1.288 pelo Rei Dom

piniz. . .

1 . 865 - No Rio de Janeiro é lançado ao mar o p�lll1el-
1'0 .encouracaJo fabricado na América do Sul,

qUe recebe;l o nome �Ie "Tamandaré".
_

j . 906 � Na lnglaterra é terminada li constru;ao do

pr:meiro encouraçado naquele país" qu� l.o.mou
o nome de "Dreadnought", nome de s�u Idea-

lizador.
T1. 921 - l\lorre no Rio de Janeiro, João Paulo EmllO

ICristóvão dos Santos Coelho Barreto. mais. cb-
..

'

nhecido por João do Rio, conceituado
_

eSCLtor,

l1Uscido na mesma cidade a 5 de agosl0 de

1. SRJ.
L 937 - Morre na FJórida, Estados Unidos,. John D,!­

.vidson Rockefeller, .nascido em R!chfort, no

mesmo país, a 8 de julho de J 839 ..
Fundador

"Standard oil COl:npany", er;! cons'derado o

homem p.ulis riéó"do mundo.
1,932 - Morre em Clevéland, Estados. Unidos, Ale.xa�­

dre Wintón, primeiro fabricante de automoveiS'

para venda, tendo iniciado sua indústria em,
L 849 e dela' Se FetiI'<!do em, L 928.

1.937 - O aviador inglês Frank. Whitle. inventa ri avião
a jato. ..

','
.. ,

1. 940 - Com a capit11lação da França aos nn stas. o

General Do! Gaulle procJ2ma em Loridres. Jn�
daterra a função da França LívJ;'e; declarando:
"A 'França f;;rdeu uma bat<llh.á, mas nãC! pêr.
deu a' guerra .

Morre em Paris, França. o Príncipe Luiz Fer­

mmdo de Orlcans e· Bourbon. nascido em Ma:
dr.íd, Esp:mha; a 5 de novembró de ,ldlSlL

-_ Em SaCf8mento, Estados Unídm, os corredo­
res nct!.ros americanos Jim Hines, Ronnie RaY
S�lilh �e Ch,lrles Streebe. superam o recorde
!11undial dos 100 metro" com o tempo de 9 S�­

!:!untlos e 9/1'0.
- Em T\locambiquc. mais de 100 sold:ldoo fN­

lUguê5CS 'sã() dCYCl[;idos por vOfazei, crocodilo,.. '

BLUMENAU 23 DE JÚNHO DE 1970
I

,

Uma" obro de Santa Engrácia?
.....-

estão sendo construídas. O asfalto atingiu
Pato Branco. O feijão de Pato Branco po­

de ser transportado por- rodovias de primei.
ra para os centros consumidores'. Não é
bom fazer comparaç:ôes, Mas a importân­
cia económica de Joinville, do Vale do Ita­

[aí 'é grande. De Joinvílle a Curitiba, tra­
fegam diariamente mais de 15.00 veículos.

Quando chove, .na estrada é só lama e bu-
1 atos. Faz bom Tempo? É poeira. A con­

clusão, da estrada vai se, arrastando. As

promessas vão se sucedendo. O povo des­
-crê.

- Beilduinc Borfoj in] -

Existe em Lisboa uma igreja inacaba-­

da. Iniciada com entusiasmo, não se' sabe

por que' cargas d água, a construção come­

çou a :àndar devagar até parar completa­
mente. O povo, na Sua' sabedoria; apelidou
as obras que se arrastam sem, nunca che­

gar á' conclusão, obras da igreja de Santa

Engrácia. Hoje a expressão .é proverbial.
Tôda a obra que não acaba é .obra de San­

ta Engrácia.
Em Santa Catarina, parece existir pelo

menos uma obra de Santa Engrácia. Trata�
-sz dá BR-468, ou a estrada que liga' Join­
ville a Curitiba. Sua inauguração estava

marcada, fOl adiada, foi atrasada, Afinal,
ninguém sabe, quando vai ficar concluí­
da

Não há dúvida, estradas, boas estradas

Pergunta-se: Ol.u·a· <de' Santa Engrácia?
Deixemos de" brincadeira. Ê pr-eciso

que os brasileiros que' silo responsáveis
olhem com simpatia para esta estrada, para
que os produtos de Santa Catarina possam

chegar aos centros consumidores por boas
estradas. Cumpre olhar ,com simpatia para

_,;;;. d'''' e- ��

- João Régis Fassbe.nder Tcixere -
(Professo'r de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da 'Uníverstdadé do Paraná)'

Todo acontecimento, na merecedor de destaque, pelo
vida,' se presta a um sem muito ele poético; belo

.
� hu,

número de interpretações, mano que Cªl'l:eoq. Eviden-
conforme esteja situado o temente há outros aspectos
observador. Bem afirmava muito mais ·importantes, que
o poeta espanhol que" .: ,. não' discutiremos .por

.

fugir
no hay verdad, no hay men- completamente aos, .ditames
tini, todo as questión tras el que nos. impusemos, nestes
cristal que se mira." A jus- quase dez anos, Inínterrup-

.

tíficatíva vale, nesta abcrtu- tos, de comentários jorna-
ra de coluna, para explicar Iísticos especializadcs. Não

como e porque o seqüestro vamos dizer da repulsa, ge-
do Embaixador Alemão, na ral que o fato causou a mui-
Rio de Janeiro, também po- tos brasileiros de todos os

de ser tema para coluna téc- pontos do País; riem pensar
nica em que se discute. Di- que a violência gera violên,
reito do Trabalho. da; nem afirmar, que com

É claro que se trata de tais gestos alguns cidadãos
ângulo muito modesto, Mas estão forçando" o Gov:êr,p.o a

DR. CAIO NATAL TEIXEIRA FfRREIRA
DR. LUPÉRCfO CUNHA
- ADVOGADOS -

Rua 15 de Novembro. 678 - 1°. con]. 1
- Ed. Schadradck -

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO: Hospital San.ta_Çatarina - Fone: 1133

RESIDÊNCIA : Rua São' PauTá, 1587 - Fone: 1778

CONSULTAS: Peja manhã e à tarde.

BARB�ARIAS

UM ROTEIRO Á.O TURISTA

atitudes cada vez mais se­

verás e que, quem sabe,
poderão atingir até mesmo

. pessoas menos avisadas, por
enganos que não são inco­
muns em situações similares.
Nada disso.
Nosso chão é outro.
.Acornpanhamos, como to­

dJS os homens que sabem.
ler neste País, apreensivos e

com o coração nas mãos to­
dos os lances .do seqüestro,
segundo narrativa dos jor­
nais nacionais. E vimos, co­
mo todos, certamente, na

primeira página dos maiores
veículos .de publicidade .da
Nação, o FAC SIMlLE de
bilhete enviado pelo Em­
"baixador EHRENFlUED VON
HOLLEBEN a seus familia­
res, tranqüilizando-os, ao

mesmo tempo em que com­

provava (pelo manuscrito),
que, estava vivo e passava
berri ,

Até aí, nada de mais.
Ê uma rotina {desgraçada­

mente> que os seqüestrados
enviem comunicados aos pa,,

rentes, pelos motivos que já
apontamos acima. Mas o bi-
.lhete do embaixador ale-
mão' foi diferente, pelo me-

1W5 em Um ponto: preÇl-

esta estrada e concluí-la quanto antes. Ê
uma questão de honra. Os brios dos nossos

homens devem ferver, sim' fazer ferver o

.sangue, o patriotismo. É preciso acabar com
o -ceticísmo do povo em relação acs homens

públicos' que Prometem e às vêzes se es­

quecem de cumprir.
É preciso olhar com. simpatia para a

BR 468; espancar as' nuvens de desânimo e

pessimislU.:J que se 'levantaram sôbre ela.
Santa Catarina' merece atenção. Seu

Y<lVO pacato e trabalhador se cansa em es­

peral'. Não pede esmola, não se ímpaeien.
ta, ama a sua pátria, confia nos seus ho­
meus públicos, apesar de surgirem dúví­
das e até motivos de descrédito.

Falar mal da família, da Pátria, é
0])1'a de degenerados. Queremos ser bons

patriotas, prestigiar os homens de ação e

de trabalho.

Santa Catarina espera que seja marca­

da um dia para a inauguração da Estrada.
Dentro de um tempo razoável , Sem novas

promessas. Atos é que são esperados. Não
se façcm mais delongas.

A região precisa de estradas para o

seu desenvolvimento. O Norte do Estado, o

Vale do Itajaí, não podem parar na sua

marcha ascensional para o progresso. Es­

peram a atenção que merecem. Não que­
rem entrar em fase de descrenças 110s res­

ponsáveis pelos destinos da Nação. O ce­

ticismo corrói as almas. Santa Catarina não

quer almas corroídas pela descrença nos

hcmens públicos.
Demos a Santa Catarina as artérias que

façam circular o sangue da economia, de­
mos-lhe a BR-468.

Destruamos a sabedoria dos provérbios
populares. Acabemos a obra de Santa En­
grácia!

cupou-so cm tranqüilizar a

,espôsa e filhos, em dizer
que era bem -tratado, e que
alimentava esperanças de re­

tornar em breve ao convívio
,

dos seus, ao seu trabalho, a
sua luta diária.

Mas foi além:
Em uma demonstração

magnífica de cultura, de
Classe, de dedícação e amor

'ao próximo, Iêz constar em

seu apressado bilhete sua

preocupação pelo estado de
saúde de MARINHO. O :::0-

brenorne, bem brasileiro,
chamava atenção 110 bilhete,
e ao pé do cliché vinha a

explicação dada pelos jor­
naíístas: Malinha era o cho­
fer da embaixada, justamen­
te o brasileirinho corajoso
que, na tentativa desespera­
da de fazer alguma coisa
pur seu chefe e patrão, t0111-
bou no assento dO' carro que
dirigia, llQ momento do as­

salto, varado de balas. Fe-
.

lizmente sobreviveu. Do úl­
timo fato nada sabia o Em­
.baíxador, mas ainda assim o

havia visto ferido. E por
, isso mesmo, em sua primei­
ra cO,mu.nicação com o mUl1-

,do, depois de pensar nos

seus amores mais próxim0s,

DR. WILSON G.SANTHIAGO
Clínica de Olhos, Ouvidos, Nariz c Garganta

Operações
Consultório: Hospital Santa Isabel - Fonc: 1554
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lNDICADOR COMERCIA L DE BLUMENAU

CAMISAS-LOJAS
Cámisaria Buerger - XV de Novembro, 456 '

Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.
. CHOCOLATE "

Bomboniére Orion - Rua Marechal Flonano Peixoto, 32-

. , CONFECÇÕÉS
'

,.
. ' ,

Lojas BERING S/A. - XV de Novembro, .759;
CHUR.RASCARIAS

ChurrasC'�ria Adolfo - Rua 7.de Setémbro, 760
Churrascaria eBar Ccutinental - Rua. 7 d� Setembro, 560

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willl Sievert SIA. - XV de Novembró, 1526
CasR'Husadel SI/L - XV de Nov€'mbto( 801
CASA MOELLMANN SIA. - JoÇV de Novembro, l09L
Lojas HERING SIA. - XV de Novembro, 759.

DIREITO DP TRABALHO,
'
'i

,

,

• ,

O seqüeslro do Embaixador, e uma de suas grandes IIcões

.AG�NCIA DE ,TURISMO
Turismo Holzmann Ltda. - XV de NQvembro, 1458

1·0 andar.
'

ANTIGUIDADES
Portobello - Road - Rua Floriano PeixotO', 56 - fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Willy Sievert S/A. - xv de Novembro,
Prosdócímo S/A. -c:'Rua �5 de. Novembr!), 900.
Lojas Zadrozny S/A -- XV de Novembro, 1244.

1526

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa PeiteI' - xv de Novembro, 519 ..

AUTOM6VEIS - AGêNCIAS E CONS�RTO,
volks�a<1en' - Com. de Importação e Exportação
Blumena� S/A" RuaItajaí 881 - Fones 22-0750,22-0757,
e 22-0759.

'

Chevrolet -.-- Casa Royal SIA. _: Rua 7 de Setembr�, 1366

Salt:o Record - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane pret a Portel' Modas (Exclusivamente Imperchic e

CacharreV - Rua Petrópolis, 342

A Gôndola - XV de Novembro, 963 - Jl!nto à Tôrra
da Matriz.

CALÇADOS LOJAS

Calçados Buerger - XV de Novembro, 456

CAMA E MESA

CaJa Flamingo � Rua XV de Novembro, 367

Casa Peiter - XV de Novembro, 553

Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759.

FARMACIAS
Drogaria e f<lrmáeia Catarinense, S/A - XV de Nov.} 542
lFarmácia Sânitas - XV de Novembro, 591.

Ft,.ORES - LOJAS
Lapinha Florpf, - XV 'de Novembro. 150ll
i'ontJnho - XV de Novembro, 681

k$ JélÜ.lQ,c. 4 ARO e J2 4

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz ___: Padre Jacobs, 10 (Junto à Tórre da
Matriz) .

ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs nQ 14 � (Junto à Tórre da
Matriz) .

GALERIA
ACú - ACÚ - Arte - 'x - Artesanato
ltua .J;..V 'de Novembro, 1176

.HOTéIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22'0288

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glóri;ti� RUJl 7 de Setembro, 954

',JÓIAS - óTICA
Casa I-Iusa'del SIA. ..:... XV de Novembro, 801.

LANCHONETES'
Lanchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Kipão Lanches - Galeria Buseh.

"LINGERIE" - LOJA�
Lojas Heiíng SIA. - XV de. Novembro, 759

. LIVROS '"- LOJAS

Livraria' e Gráfica do Vale .S/A. Rua Mal, Floriano
Peixoto, 31 ", '.. . .'

Tipográfia é Livraria Bluménauense S/A'" XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA - XV t:ie No�embr�, 759
Posto de Vendas de Malhana Thlemann no Bairru

.

da "Xelhu - RtIa João Pessoa, l1l1i

MODAS - LOJAS'
Buerger - Modas � XV de Novembro, 506
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506
Casa W,iU;V Sievert. -'XV de ·Novembro, 1526
Lojas Hering SIA. L XV de NOvembro, 759
lA Capital - XV de Novembro, 415

.

POSTOS DE .sERViÇOS
Auto .Posto "7", Ltda, _:__ Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES .

Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA.
XV de Novembro, 293

'

Ca;alinho Branco --. AI. Rio Branco, 165

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de 1vlármore no andar Social
Fones: 22-0415, 22·0288

,1 TAPEÇARfA
CASA PEITÉR - XV de Noyembro, 519

TECrDOS
I"Qjas PA.U,L --:- Tecidos

- � - Moda:! - XV de Nuv., 701

,-tOALHAS
Cas.:

. Fllúl1ingo - 2,._rv de Novembro, 367
Ca·sa PeiteI'· - Toalhas � XV de Novembro, 519
Cil5<l Bucl'gcr - XV de N(I\'cmhro, 506
Lojas llcring SIA. - XV de Novembro, 75!L .

P. , ge .AS.%( k_� ,,,_"cu .h

enviou seus saudares e

preocupações para o serviçal
fiel, para o bom emprega­
do.

Sabe Deus sob que tensão
.

e problemas Von Holleben
redigiu a mensagem. Mas
podemos imaginar que o foi
em situação que muitos de
nós jamais passamos, nem de
longe sequer. Mas mesmo

assim, houve a lembrança
ao menor de todos os fun­
cionarics da gigantesca em­
baixada da poderosa Alema­
nha.

Justamente neste ponto
está a motívacão de nossa
crônica ," Muitos patrões es­

tão sempre a se queixar de
que nào contam com a com­

preensão de seus emprega­
dos. E que ao contrano, ... s

assalariadng transformam-se,
muitas vêzes, em inimigos.

_
Mas quantos empresárias,

. dos que conhecemos, dos
quais ouvimos falar, seriam
capazes de um gesto como o

de Von Holleben? E 11a si-
.

tuação em que Von Holle-
ben estava? Poucos, mul-
tes poucos, poucos mesmo.

Alguns nem sabem que
seus empregadcs têm pro­
blemas!, Desconhecem os

dramas vividos por muitos
que vivem sob o mesmo teto
de trabalho. Não partici­
pam de qualquer atividade
não lucrativa que p.:Jssa di­
mUmr e luta ,do pequeno,
do mais fraco. Ê claro que
há excessões, e muitos, a tal
regra. lia o bom empresário,
o empregador cons�iente;
mas constituf'm, desgraçada­
mente, minoria significativa.

HOJe, ja tranqüllos, saoe­

m::·s tudos que o Embaixador
Von H011eben voltou para ca­

sa.

Inteiro e intac1.o.
Abatido, talvez, pela ten­

são, pela preoeupação, pelo
trauma passados.
Graças, certamente, à pru­

dência do Govêrno Brasilei­
ro, que agiu, uma vez mais
com o coracão e cum a ca·

beça, repetilldo o que fize­
ra nos lançes passados, qU�l1-

, do seqüestrados os embai­
xadures dos Estados Unidos
e do Japão. Não por temor
ou mêdo, como chegou a

sugerir um jornal alemão,
dJ exemplo da Guatemala;

PEÇAS
CHEVROLET
CASA i(OY.A\L. S, ..

UTILIDADE
PÚBI1CA
Rádio Patrulh<J 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 I! I 1
Delegaci<J de Polícia 22-003 I
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de Trânsito 22-003 1
Fórum 22 0740
Minis:ério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-0 l44
239 R.I. 22·1637
CELESC 221411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPTTAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Hllspit,1] 510. Antonio
Huspit;,1 Sra. 15abc!
l.N.P.S. e S.P.A.

221444
220011
22-0088
221677

TÁXIS ALUGUÊL

AI. Rio Branco 22 0338,
22 0323, 22 0345

Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 22 0336 22-0327
Angelo Dias 220260
Rua 15 de Novembro 22-0347'
R. Pe. Jacobs (Matriz) 22:026i
R Pe. lilcobs (Rodov.)

22-0573
22-0432('inC Blu!I1cn<lu

Rua 1:;;lu Patilo, n.n

3196 (WURGES)
Rlla Bahia (Ponte do
Salto

22 Oõ54

22-1441

TELEFONICA

1 nflJf 111 i-* C; tJe:; lO?·

ligações Interurbanas 10 I

R;;darnações 103

mas porque, nós, brasileiros,
jamais nos separemos do
glorioso sentimento latino de
emotividade, e sacrificaria­
mos tudo, sempre, pára sal­
var a vida de um homem,
fôsse ou não Embaixador de
qualquer país.
E voltando para casa Von

Holleben certamente v.lvcu
grandes alegrias.

A de rever Sua espôsa; seus
filhos: seus amigos. A de
saber que o Brasil não titu­
beou um s,ó instante, dando
o máximo"para proteger sua
vida. E denotre tais ale­
grias, por certo, uma das
muitas deve haver sído sa­
ber que o bom Marinho, o

brasileiro fiél, estava vivo.
Ferido, machucado, ainda
em hospital carioca, mas in­
teiro - pronto para outra
qualquer (Deus aluda que
não se repite a história).
Mas não só vivo: também
grato. Agradecido por ha­
ver sido lembrado.

Em um momento daque­
les. Daquela forma .

Sabendo que no emprêgo
que ocupa, do qual tira o

pão para seus filhos, o sus­

tento de sua família, não é
pago, apenas, no fim do mês,
com um simples salário
cruzeiros muitos ou poucos
envelopados rotineiramente.
Porque, irmãos, o traba­

lho dos outros também se
,

paga com amor, carinho e

gratidão.

PnJlllttM.....
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,�\,,�, Nôvo Código
, .

de Processo Penal aguarda debates
RIO (VA) - O Ministro da Ju'Stiça, .Prof.

Alfr!\do Buzaid, encaminhou para llúblic,fçáo no
"Diário OficiaI", para dar conhecimento aO.5 inte­
ressados; Q anteprojeto do .nôvo Código de Proces­
�O :Penal, de autóría dó Professor José Fredertco
Marques. A decisão do MIi1istro Buzáid foi àdo­
tada em razão de sugestão da Comissã'O de E-stll­
dos Legislativos do Ministério e np.",ta semana se­

rá também encaminhado para publleáção o ante­
projeto do Código doe Contl'av'encões �ehais, ela­
borado pelo 'Professor José Salgado Martins.

Segundo
"
-Frederico Mar-

(jUCS, o. anteprojeto do nôvo
Có,�go de Processo Penal.
embora tenha abandonado
normas ,sôb�'ie procedimento
?O atua� Cóiljgo. e apes�r de
mtroduzlr itiov"ções em 'Vá­
rios ínstjtut,� da Ju�tica P:_
nal, não, se. :'faslOn d� no�sa
lrad:çiío j, tríd,ica, Niío ado­
tou o Ju;zado de lnstrucão e

�"n�p:)Uco iaboliu. o iuqúér;to
poltclal, nila.� nele o sistewa
acusatório i fói ' �eforçado, ao
mesmo l:'empo que' tornou
reais e e'fdtivas as garantias
constitucia,..lais do direito de
defesa.

,

As razõõlS

Disse ,: o Professor José Fre­
derico 'J';1arques: nA grande
preoclI p,:çiio do anteprojeto
f.:Jl a ode suprimir, d'�fini!iva­
men1e 'os resquíóos de inqui­
sitori;,�Jismo que, malgrado a

adoçã'o do sistema acú'satório.
cinda, ex::'stiam em nossa justi-
ça- criminal.

'

"A filOÇão do juiz penal,
accntuo,u. tanto como a do

j�liz .f�vfi!, é a de exercer. a iu­nsd1c.aq ,p11ra fazer JustIça
d,'ndo : a: cada um o que é seu.
A tutetla penal deve fi!:ar a

TINTAS
"NITRO"

A óLEO
ESMALTES
SINTéTICAS
MASSAS
FUNDOS

IMPE·RMEÁ­
BIUZANTES
VERNIZES
TINTAS IN­

D'USTR1AIS
,

'BUSCHlE &

LEPr-ER SIA
Rua 7 'de' Seten'ibI'o,
1.347, - BLUl\'IENAU.

caruo do Min'siério Público c

a d�fusa de direito de liber­
dade 'ao acusado e seu palro-
110. Ao' juiz cumpre <'plil"'"
imparcialmente 1J lei p-nal",
,aErmQu p au.or do Código.
Informou que o an,ep"ojeto

'do CórJ'go dé Procésso l'enal
s. paroll nlt'daménte o cxercí­

cj6 dü <,çilo p�nal do exercício
da jurisdiqflO p�nal. emhola

::mbu? cans,ituam funções' do
Estado para [Crnar efetÍ\'�' a

aplicação da lei penal. Por
isso mesmo, o Ministério Pu­
b!ico. como órgão do Estado

para p,omover a ação penal. é

quem controla ínicialm.:ntc ()';

atos' investigatór:o<; da políC:a,_
judiciária e toma contato -em,

Jlr;ln�iro lugar. COOl o inqué­
rito' policial.
As dcf.ciências dêste ÓlI .1

neces-jdude de investiguçõcs
complementares parti a mais
p..:rfcita f u n darncntacão d ..

aç:io penal ou de medidas cau­

telares a serem pedidas consti­
tuern problemas r�l�clUn ..uu;,
diretu e irncd.atamcntc com o

]\,1 inistério Público. órgão pri­
vativo da ação penal púhlicu .

"Assi ln sendo, diz. J osé Frcde­
r.co: Marques, estatui o ente­

proj.to que cabe ao 1\'1in�sjt­
no Público promover e f1S\','­

Iizar, quando entender necessá­
rio, a:.os invcs.ígatÓrios da po­
licia iuJ'ciária, intervir no in­

quérito policial e ordenar a vol_
ta do inquérito à polícia paoa
novas tPtigê'o..;ins e inv.e·li;a-
cões (artigos 92, n e 95).
Ápi:'nllS quando estiver- prêso é

,

que para m;>'or resguardo e

defe;:a do d'feiio de liberdr1de
se torna n.!c-cssária autorlzação
judicial para diFgênóas poli­
ciús de prazo mais dilatado
(arl ígo 260, § único e 261,
§ único).

Cube ainda ao Conselho Su­
per,or du ,1\'1 irnstério Púbhco:

1) - Promover imerposicâo
de recurso em detcrm.nados
crimes, cm subs.ítuicão ao re­

curso de of'ic'o;
1) - Determinar o reiôrno

.

dos autO", à' polícia pura nO"

Vé.'S investigucôes, bem corno

declarar sen{ ef·�ito o arqui-:
vurnenro ordenado cm proc,s-

penal falimentar sôbrc ídefú­
çõ�s ilc credores centra o í1r­

qlliv"m�n:o requerido pelo
.curudor fiscal.

,"A polícia judiciária. ufir­
ma a exposição de motivos -

.' um dos órgãos que inre­
,

UnJO> a Jusrica Penal. com as

processo �.,r:lmiç,ô�s 'uiscr;nlinadas e
,

..... -..,. .Ó» "";.,............ "'1

so sumário:
3) - Decidir esn

BLUMENAU, 23 DE JUNHO DE 1970

VTI�i'mosDOfer asfalto �entre
Campo Alegre e·Joinville

, SÃO BENTO DO SUL (Do Cort'esp{}nde�t(')
- Uma (las <mais álvissareiras .notícias, é· o edl�al

,

de, concorrência para os ser\riços de retifi'cà'çao,
nlelhoramento' e pavimentação asfáltica d� �od�­
,'ia SC':3'6, no trecho São Bento do Sul-Col'upa-Ja­
raguá do Sul, e do trecho' CafuIl_? Aleg�e-BR-m_l,
lançaclo pelo PLAMEG; e que serao realIzaTllls �Ia
29 próximo. às '10 horas! na_sede d? .!LAME(i! �11l
Florianópolis. Estas lIgaçoes asfaltlca�, �rarao,
principalmente a' São Bento· do !=iul, �� �l!rto t�e
progresso, <lolocando-nos _Duma, sItuaçao verdad�l­
ramente privilegiada. E preCISo, ,agora! a _atual
administracão InuilicipaI, consegUIr a hgaçao de
asfalto Estáção-Serra Alta !t cida�e, para cOInple­
mental' a obra do ex-PrefeIto OtaI�, que deu u�a_'

noya e ideal estrada, ligando o BaIrro da Estaçao
à Serra Alta. Também deve ser �ensada a cot_:s­
trucão de uma nova- ponte, no Bauro da Estaçao.
que- não condiz mais com o movimento que a atual

estrada apresenta,

Cr:ad'ores
de abelnós

o Sindicato Rural de Sã.o
Bento do Sul possui cêra a1-
\'eolada (oq' seja, favos arti­

ficiais), para abe�has e p�­
deI'á trocat êste tipo de ce­

ra com ,éêra',brota,_ Os. jn-

teressados poderão se diri­
gii: ao Sindicato ,Rural da ci­
dade,

,-

Falando em

agricultor'es
�

I
É preciso saber algo .sôbre

:o USd dos calcáreos. De to-
"i.:: .. �. _ >

.,:.

PI�ANOS,_'·COMIJNIST:AS.
,

'

"'DENtJNCll\.D\OS: CBII�E
SANT:A<:m DO cHÍLK

20 - Uma "Internaciona�
Revolucionária" está agm­
do na América Latina de?­
de a fundacão i::la "Organl­
zacão L'attnõ-Americana de
Soíldarierlade" (OLAS1, értl
Havana, 'segnndo denúne\LI,
de uEl MercurÍo", infl:�Hm­
te matutino desta capital.
,

Referindo-se aos "Tupa­
lnaros" . do Uruguai e ao

"Movimento de Esquerda
Fevolucionária" (MIR) dn
Chile o jornal afirmou qw::
entre' êles "não há apena::;
uma a�inidade ideo'Qgica

ou uma coincidência táti.­
ca� mas UlUa 'Colaboração
deliberada, conscientemen­
te posta a serviço de um:!.

causa comum".

"A guerrilha, rural e ur­

bana - prossegue HEI Mer­
curio" - o assalto a e;;tu­
belecimentos comerciais, a

sabotagem, o terrorismo
incendiário e O seqüestro
de personalidades fazem
parte de uma estratégia
global, que não nasceu es-:
\)ontâneamente, mas fé'l
imposta pe'.os lídel:es da

"

,

chl'mada "luta de liberta-
ção". ,

DepoiS de meI?-clOnar., a
. morte do jornalista chlle­
no Elmo Catalan e de sua

mulher, na semana passa­
da na Bolívia, ambos en­

voÍvidos em "op eraçõ�s
e:uerrilheiras", afirtna "El
Mercurio": "Os "heróis" do

exército internacionalmor­
rem por uma causa que
não é exatamente a de sua.

pátria, mas a de um moyi­
mento que está a servlço
de algumas potências co­

munistas" .

P I a no· ·�e spela c u lar!
TROQUE O MOTOR usAbo bê $EÜ CA.RRO POR UM "NôVO"

COM GARANTIA DE 10.000 KM DE FÁBRICA, EM PRESTA.
CõES DE ATÉ Cr$ 75,66. !
� ,

'

Com. de Imp. e Exp, Blumenau S. A.

Rua Itajaí, 881 - Tels. 22,0757 - 22.0750

Blumenau - Santa Catarina,REVENDEDOR
AUTORIZADO
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.
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USINAS DE' ENERG·li\.:
INGLÊSES' .,TI�N·DEM BEM
LONDRES (BNS) � En­

tre outrlls encomendas feilas
(1:: turbinas a gás britânicas,
totalizando 31 milhões de dó­

lares, 'encontram-se uuas usi­
nas' de' �,nergia completas. ue
63.5 megavátios, destinadas a

Suécia'./,

� Êsses'ipedidos fomm feitos
no ano':';passado à firma En-

i!lish Ektric - AEL As tur­
binas' estão atualmente sendo
constmídas ou em' processo
de entrega ..

As duas 11sinas .. de energia
completas, foram encomenda­
das péla' companhia �stat:tl
de eletricidade da Suécia e' en­
trarão em serviço' no' próximo
anQ., ' ..

A firma britânica vai forne-

�er ainda edifícios, unidades
alixiliares, instalações para o

armazenamento de ,combustí�
vel e condutores para as usi­
nas. umá situada na cidade de
Hallstavik., e a outra próxima
de Gothemburg.
·As 'outras encomendas vic­

r�'Ii1 da Ãmérica .. do Norte,
da África, da Austrália e do

Oriente Médio,

dos os materiais de recOÍll­
pbsição dos solos, o calcáreo
moído é o mais barato por
unidade na maior parte do
Brasil. É taIl1bém o que pro­
dúz malures resultados eco­

nômicos por unidade de éus­
to. A quantidade e a quali­
dade do calcál'eo a ser apli­
cada pode ser determinàd;:t
'pela .análise do soio. Nossos
agricultores devem ter seni­
pl'e o cuidado de mandar
analisar os seus solos. O cal­
cáreo deve s'Cr aplicado pelo
menOs um mes antes' do
plantio, e bem ml.;wrado
com o solo durante o pL'epa-
1'0 do terreno,

,

'_"

Bodas �e

Diarnante

Um dos casais mais ido­
sos -do nosso muniCÍpio ca­

I memorou súas bodas de dia­
mante. Foi um feliz dia pa­
ra o jovem-velho casal AI-
,berto e Bele'na '\Veiss. No.
período da tarde, houve cul­
to na Igreja Luterana de Ox­
ford, com a particIpação do
coral daquela localidade.'Lo­
go às primeiras horas do dia
(6 da manhã), a famosa .Ban.
da TremI compareceu à re­

sidência do casal tocando
uma verdadeira alvorada pa­
ra os festejados. O jovem­
-velho casal, com avançada
idade, ambos, ao escutaren_1
a Banda TremI tocando, saI­

ram para o terreiro da casa
e dançaram animadamente
.as marcas que eram tocadas.
Grandes festejos assinala­
ram as bodas de diamante
de Alberto e Helena Weiss.

Fal,ando

em festa

Elegantíssimo jantar reu­
niu a família Weihennann
(Indústrias Madereira Weí­
hermann) ,para festejar na

residência do senhor José
Weihermann, os 10 anos d'o
reverendo Padre Clemente
Detmar, irmão da espõsa do
sr. José (TerezeJ, 'Padre
Detmar está no sacerdócio
há 40 ahos, estando atual-'
mente na Paróquia Agua Ra­
sa ---'- São Paulo. As finas
iguarias, o bom gôsto e "fi_
nesse" foram os comentários
gerais, de grande número de
convidados, família, religIO­
sos, etc,

Comissão
I

Uma comissão foi forma­
da para estudar o local on-

'

de será construído o futuro
Centro Social dó Sesi. Esta
comlssao é formada lJelo
Prefeito O r II i t Bollmann:
Presidenté da Câmara, Leo­
nardo ,Roesler; engenheiro
Dr, Almir Fintes; Presiden-

'

.

te da Associação Industriál e
Comercial, Egou OUo Zu­
lau!; industrial Victor Keihl,
Lino Schoerper A 1 f r e d o

Klimmek e Affonso Luts,

Expedienh:
externo

Acaba de ser baixado de­
eretó pela Prefeitura, fixan­
do o horário para' expedien­
te externo ná Pl'efeitura,
Das segundas às sextas-rei:
ras, 'o horário é das 9 às 12
e das 13,30 às 16 horas.·Nos
sábados não haverá expedi-

ente, somente 110 último sá­
bado de cada mês a tesollra­
l;ia atenderá das' 9 às 11 ho­
ras.

Réã,justé
Projeto Lei foi encaminha­

do à Câmara, pelo Executi­
vo, para reajuste dos venci­
mentos dos fllndonários da­
quela casa,

Aumento ve'o
t

Os operários da Pl'efeítu­
ra Municipal de São Bento
do Sul, regidos pelo CLT, te­
rão seus salários reajustados
11 partir de 10 àe maio dês­
te ano. Decl�eto neste sen­

tido está -sendo elaborado,
melhorando com isto os ven­
cimentos de grande número
de operários,

Colabora

a Prefeitura

Nestes dias, em que o eS­

porte rei está empolgando o

mundo inteiro, também a

Prefeitura está colaborando
para o melhoramento e en­

grandecimento de nosso fu­
tebol. Por solicItação d'o Pi'e­
sidente da SDB, Arno Fen­
dric-h, foi liberado imedia­
famente o Palácio dos Es­

portes, para o treinamento'
físico dos atletas da S D B,
durante o inverno,

"Riesch Bu,ne"

. Para 14 e 15 de agôsto,
estará a "Riesch Bune" se

apresel1tando em São Bento
do Sul, no Centro SOCIal,

,

'com duas ótimas comédias,
numa promoção' da Funda­
ção de Educação e Cultura
da cidade,

Dio 4 festa

Dia 4 de julho, grande
festa no salão da SD Bandei­
rantes, ocasião em que ,será
levado ao quadro. social o

tradicional baile caipira, sob
a animação dos Ritmos da
Melodia, além de muitas ou-.

tras atrações,

Vereador ind'ca

Recebeu o Prefeito Omit,
iildicação do Vereador Ar­
noldo Harms, solicitando que
sejam substituídas as lâm­
padas que 'iluminam o Tre­

vo, em Oxford, uma vez que
as mesmas não são adequa­
das, pois confundem-se, fà­
cilmente com faróis de auto­
móveis,

Outra indicóçã'ó
O Vereador Pauló Kaese.

model enviou indicação' aO

Prefeito, solicitando provi­
dências urgentes no sentido
de jmplantar uma 'sinaliza-

,

ção mais adequada no Trev?,
cruzamento da Rua Antol1l0
Kaesemodcl com a SC-21, eIn
Oxford. O atual trevo, diz o

edil, não oferece segu;'ança
nem uma para os velCulos
que por ali passam. O ideal
seria que se adotasse o sis­
tema de contôrno.

I ESTAMOS ESTUDAN­
I' DO A FORMAÇÃO DA

I --- APAE �,--

prcvístas no art , 123 do ante­
projeto. Sua principal ftIlH;ÚO
é de apurar as infrncôes pe­
nais e sua autoria .. através d..!
investigação cr'miral de que (i

inquérito policial é o ins I'U­

menro , Não exerce li pnlíci«
a função in-trutória mus apc­
n,'s in\réSl'galói-ía. E a invcs­
tigaçáo carucreriza-se corno

"inform'lfo delicti" para prc,
para a ação penal. consoi-nrc
ficou b<'D1 claro no art. 35ti
'dó an'teproje'lO. Por ê-se mo-­
tivo é que se prevê li amplu
intromissão do lI'finislério pú­
blico no curso do ii1qlÍeri.o".,

iJ,�

Direto de defesa
D:z li exPQsi..;iio úe moti­

VOs do Cód'�o de Pro"csso P.::­
n?( que "ao -mesmQ tempo em

que reforçou a posiçno e li "u­

toridadc do lV{;ni·tério Público.
paTa que h:lja m:lÍor rigor c

ef·i.;iê,nc·a nl) nreparo f' propo­
situra da aç50 penal, benl co­
mo para. afaslar o juiz p�n;d
dessas flinçõcs, o ante-projeto
se aprimorou no cllmprimen�o
da gan'nlia con't:tueional da
plenitude do direito d� defe­
sa.

Por outro belo. ao réu pri­
mário cujo compartamcflto no

'inquérito e no proe�s�o eS�lÍ de
acôrdo. com. as imposkã·.'s l;!­
gais. garantiafi são, ofereci,dl!s

_,o, ';:

sobcj.uncnte -de forma' a lhe'
tutelar o direito d� libc rdadc.
no curso do processo, cnquun,
to mio houver o pronuncia­
mento final do Jmli.:·:.irio. de­
clart-ndo-o ou não culpado. Tal
magnitude as- úrne o dir�Íltl de
defesa nas normts do ante­

projeto que o defensor d(� réu
foi considerado órgiio auxifur
d" J ustiç» Pcnal .

Segundo José Frederjl'�� \1;'1'­
qu.s, o anteprojeto "põe Frn
:i draconiana norrn, do anliíl
processo penal de que (1 réu,
d�'�e sempre recolher-se ii pri�
..ão para rccorrcr contra scn­

t;nça condcn,,:ória em que
\,"n1 imposta pe'1:1 de rcdu­
são: Em primeiro lugar. em

Iodo o crime punido com 1'1':­

clusiio será im:fiancú"el: o rol
dos crimes ir.afia�ç:iveis vem
no art., 510. de modo taxal;­
\'0 p:lo que muitos dos cr'mzs
em que cahe peiK' de reclusão
5:LO dian;;áveis. A lél11 dis<o.
se o crime fôr afiancl',vel c' o
réu estiver sôlto qu;;nuo do
pronunch1nlento da s.!niênt'á
condenat"r:a. 'ó cxcep�ional­
m'l1'e deverâ êle recolher-se ii
pr:"'_-tO p�'ra rCl"orr:.-r".
Ir,stituto nô\'o foi incluído

no ant,'projeio com o 'objetivo
dc ser efcllwda prova pêl'i.:ial
a respeito da pers-:m'didade d':
delCrll1inado� delínqiknt:s. É

::".1

que sem o exame desta ru-Iu­

reza não se pode mcd.r ou

avaliar a pertcuíosídude do
crminoso por tendência do
criminoso huhitua l e daquele.
que deva sofrer medida de sc-'

gurunça .

Competênda
do júri

Com rclaçáo ao processo pe­
nal do júri, várns foram as

inovucô rs introduz'üus ,

lo

••<\ca­
b"u-'� com o 'libelo. peça ob­
soleta que s.ó servia p�;ra 1+0_
meruar arqü\õc.; de nulidade.
,,\ b:1SC da acusaçiio p-:'rallte o

tribunal do júri c"t1Í na pru­
núncia p:lo que o tirgiío do
Jlf·nislér'o. cm vez ilc apre­
.'':111:-1' libelo. adlrpt�lrü à de­
núncia ao que foi decidido na

pronúncia" .

Tendo em vi,ta fi l1ccescida­
de d� melhorar' a instituicão
do júr·i. o alÍteproje\o só �ú­
mile a cxi,tcn..:ia do Tribunal
Popular. em comarca� de po­
T'ulacão igual Oll 'uper;or a 30
mil habitante�, O anleproji!lo
regula o inst;tuto da :,pclaç:io.
de :tcôrdo ':0,111 o pr;-ceito cons­

l"u<.:ional que extin?lliu a 50-

b�rania do jÚ'·i. mas por ou­

tro lado ampliou os <.:asos em

que o réu deve agu,'rdllr sôl­
to o jullFlmcnlo da apelação,

NORUoi\MERICANiOS DE
18 AN,OS PC_BEM V:DT.ct\R

"'\'ASlÍING'.rON (UPI) - O Congresso apro ..

"ou o projeto 'de lei que reduz de 21 para 18, ano::.
a idade mínima ]Jara [I cidadão ter tliniUo a voial'.
O projeto já tinha sido aprovado })e!o Senádo e
a Câmara de Representantes rejeitou, }lOr 224 vo­
tos cÔlltl'a lil3, uma mo'ção re})uhHc�na pedindo
reexame {la questão.

De acôrdo com a Constituicão norte-amerI­
cana, o projeto !Jrecisa aiuda da sanção llresideu­
cial para se transformar em lei.

C'p;niõo
de Agnew

O vice-presidente Spiro
Agnew defendeu a redut;ali
da' Idade nuuiJ:i1a pâra vo­

tar, dizendo que dará aos

Jovens uma oportunidade:
de manífestarelil nas llrna�
os poi1ws de vista polltic'05
que externam em; suas pa_;·­
seatas e greves. "Os JO­
vens - acrescentou - pro­
põem mudanças e estão
trabalhando para torna­
-las efetivas. Mostram llill

intelêsse sem precedentES
pelos assuntos ligados à
política e revelam um fir­
me propósito de participa:'

PM QUER
MÉDICOS
o Serviço de Relações PÚ­

blieas -ela Polícia Militar de
Santa Catarina comunica a

quem interessar pOSSa, que se

eneontram abertas inscrições
para o CONCURSO DE MA­
JOR Ml1:DICO DA POLíCIA
MILITAR, até o dia 27 do
corrente.

Maiores informaeões na 3IJ.
Seção do Estado Maior Ge­
raI .. ,do Quartel General, à
Praça Dr. Getúlio Vargas, em
FlorianópOlis,

ativamente de
vê ruo" .

Depois de lembrar que,
qU:lnrlo governadOJ.· de Ma­
l'yland. apoiara uma refor­
ma constitucional para d:'l
o direito de voto aos JO­
vens de 18 anos, o ViC2-
presidente afirmou: "Mi­
nha posição não mudou.
Se um homem pode pegar
em armas por seu pais aos
18 anos, não será tambél11
capaz de votar? Se uma
jovem é' considerada suIi-

nosso gv-

cientemente madura para
asumir um contrato de ca-
samento para a vida tôda
aos 18 anos, não será su­
ficientemente madura pa­
ra votar?"
Sustentou que, baixand0

a idade para votar, o go­
verno federal encoraja u.>

jovens a orientarem SUd.;,
"enormes energias" para
uma participação constru­
'Uva na vida politica du
pais. Disse a següir: "Ja
afirmei repetidas vezes (::
continuo a acreditar que a

riqueza mais preciosa do"
Estados Unidos são ôeus

jovens. O grande desafio
para o governo norteame­
ricano ,é descobrir melo),�
de tOl'nar produtiva eSS:l

riqueza, meios que satisfa­
çam o idealismo da juveu­
tude e aS exigências reque­
ridas para se governar um,,"
nação" .

SP FABRICA CINTOS DE
SEGURANCA BRITÂNICOS"'"

unidade completa e pode
registrar' parâmetros tais
como precipitação pluvial,
unidade, velocidade e dire­
ção do vento, teniperaturas
do ar, do solo e da água,
pressâo barométrica, T3dia­
ção solar, nível e fluxo da
água e pR.

A exposição, inaugurada
pelo Sr. Anthony Wedge­
\\'ood Benn, l\Iinistl:9 de 'I;e_c-

o tipo que está sendo fa­
bricado é o estático de 2 pOI1-
tos, para instal3:'�ão ilos ban­
cos dianteiro e traseiro. com
a fivela imáhtada X:mgol.
A XangoI Magnet é a maior

fabricante de cintos de segu­
rança da Europa, contando
entre seus clientes a Mercedes
Benz, a. N. S:U., a VolksWá­
gen e a Fiat além das prhi­
cipais fábricas britânicas.

• Leio
• Assine
• Divu1ólJe

'Cidade d. J31umenou·

MET'E,OR,OI�()GIA,' JA TEM
,

-

TE;STE D'O'S REGISTROS

LONDRES m.N.S.)
Nos têrmos de um acôrdo de
ajuda técnica e licenciamen­
to, a Huzimet Aços Especiais,
de São Paulo, está fabricando
cintos ele segurança pára au­

tomóveIs, patenteados pela
XangaI Magnet Limited.
A produção já alcançou a

cifra de 100 mil ,unidades, que
estão sendo fornecidos -aos

prilldpais fabricantes de au­
tomóveis do Brasil, incluindo
(, VOlkswagen, Ford-Willys e

Chrysler.
A medida decorre de pro­

mulgação de legislação no

Brasil que exige a instalação
Qí' cintos de segurança 110S

veículos a partir de l° de ja­
neirQ prõxÍll1O.

11l)logia da Grã-Br'ctllnha, foi
a maior jamais realizáda no

Reino Ullido, na qual p;:nií-
ciparam mais de 950 firmas
de dezenas de países expon­
do equipamento no. valor to-

tal de cêrca de 80 mÜhões
de libras esterlinas. A 'in­
dústria eletrônica britânica
encontra-se. no momento,
em fase de' grande produti­
"idade.

.......-�UTQ VIt1C!O CI1TllRtNENSE

PARTIDAS OlARIAS DE BLUMENAU PARA:

- 0�,3b - 08,00 .. 08,30 - OH,OO - 10,20 - 13,00 - 16,00 " HJ,OO
23,30.

ITAJAÍ 05,30 - 08,30 - 09)00 - ] 0.20 - 13,00 - 16,00 - 19,00 - 23,30
CAl\1BORIU - 05,30 - 09,00 - 10,20 - 1:3,00 - 16,00 - 19,00.
JARAGUÁ
DO SUL - 06,00 - 08,00 - 10,00 12.30
JOINVILLE 06,00 - 08,00 - 10,00 - 12,30 -

j>OMERODE - 06,60 - 12,30 - 16,30 - 13,00 -

VILA ITOU­
PAVA

16,30
16,30 -

20,20

- 08,00 - 10,00.

18,00
18,00

20,00

LONDRES (BNS) - Foi
apresentàdo, na recente Ex­
poslçao de Automação e

Insti-umentos Eletrônicos em

Londres, um aparêlho para
testar os registros de es­

tações meteorológicas. Tra­
ta-se do ,"Hy-Met", que c'on­
fere o funcionamento da es­

tação registrando mais de
55.000 mensurações em fi­
ta magnética. O aparelho
em questão consiste 11uma

----,------ ---�--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOJE O
..

Samba Som é sucesso em S,
'ANIVERSARIO" Paulo, Rio, e Recife e' agora to-':'

.

DO FLÁVio " cará em grande noitada, social
em Blúmenau..

.'

RUBENS CORREIA - RÁDJO DIFUSORA

Nascião na cidade de Antonina, no Paarná, no bair­
ro do Matarazzo, no dia 18 de maio de 1.940, Rubens
Correia é filho de Marcilia e João Correia. Sua relígíãoé a Católica. Trabalhou na Rádio Canoinhas e atuar­
mente está radicado em Blumeriau, onde desempenha
'o cargo de locutor na Rádio Difusora, apresentando o
programe, liA Tarde é Sempre Jovem". Pretende sem­
pre continuar batalhando peo rádio e tem com ponto
marcante a precisão do horário, pois sempre gosta de
começar seus programas dentro da hora m.arcada, le­
vando ísso muito a sério. Nunca teve desüu.ôes na v.­
da radiofônica. Não é lá muito fã de pesquisas de nu­

díêneía, respondendo que tem lá suas dúvidas. Aponta
o seu próprio paí, João Correia, como o grande ínceri-'.

tívador na vida de radialista. Seu prato predileto é uma
suculenta macarronada e suas cõres 'preferidas são azul,
em tôdas as tonalidades. Gosta muito de ouvir a inter­
pretaçâo muslcal de Moacir Franco e Vanusa , Assim 8
H,ubens Correia. moco aue vem lutando para conseguir.

sempre subir cada vez mais no cenário radtofôníco ca-

iarinense, e, é claro, nacional.

AS MAIS BELAS
.

DO ANO SERAO'­
L

AS MAPRINHAS,
"1·

As Madrinhas da.' festa' do .•,'
dia 19 de Agõsto serão as MAIS

'

. BELAS DO' ANO, cuja Lista pu- ,

blicamos e que foi motivo de su-
.

cesso ábsoluto..
' .

',UMA DAS MADRINHAS' INCREMENTANDO

RIA de Trânsito .êrn Blumenau..
funcionou' muito :beh1j de 'para­..

béns Pinheiro e sua equipe, pois
·

com a imensa movimentação que'
estava não houve nenhum díssa-

-.

bor,. e pçsso comprovar pois com
.

o meu "fusca" completamente
decorado e embandeirado tam­
bém "fui dar o "plá" da vitória

tal. . ,! ...

;

A loira linda e elegante se�- "

nhora Jan Rabe, ontem, foi eon­
vidada como uma das Madrinhas'
da Festa do rua 1Q de Agôsto.

'

quando o Brotinhos do, Inverno'
serão apresentados.

,

"."
. Quem está completando sua; .....

data natalícia hoje é" o. 'elegante .

senhor Flávio José de
. Almeida.

Coelho· Diretor'. Comercial, da' .:,
. . ,. .

TV Coligadas. Esposo da: elegan-
te e bonita senhora Bernadete de
-Alriieída Coelho, formá com ela
.

um dos. mais perfeitos casais de
nossa sociedade.'

Marili Deeke é a excelente "pubnr, relations" da TV
Coligadas Canal 3. A moçartrabarha prá vaer ,

- Wan­
derley Cardoso está prestes a voltar as pistas de corri­
das. Sua paixão é o automobilismo. Sua mãe não quer,
._ Jerry Adríaní poderá participar do próx'mo Festí­
vaí de San Remo, na Itália, como concorrente. Rober-
to Carlos irá como convidado especial. - Cauby pei-

. xoto está pensando seriamente em abrir uma casa no­
turna em Camboriú, para promover muitos "shaw:,;"

. com os maiores nomes da música atual. - Curitiba va �
: muito' bem, obrigado. - Emsmo Carlos poderá contrair
matrímônto até o final do ano. Sua eleita é uma linda
rcaneq.am .._ Elli:; Regina está tão gordinha. Uma b(;­
leza. - Viva o Vasco da Gama. - Paulinho da Viola
está preparando outro disco para mandar aquela e­
nha. Outro sambinha da pesada. - C_áudio Marzo, o

Marcelo, é um dos campões de futebol de mesa. Seu
grande rival é o tricolor Chico Buarque de Holanda. _ .

Chico Anisio está apresentando um programa pela 'I'u­
pi carioca e outro pela TV -Globo, também da Guana­
bara. Uma nota sem tamanho está ganhando o ótimo
.humorísta. - Tom Jones estará presente no próximo
Festival Iriternac'onal da' Canção. O "cara" é o maior
cantor da atuarídade, no panorama internacional. -

Rogério Bganzerla não nasceu. Caiu por descuido. -

Amigos, por hoje é só, Amanhã tem mais. Até lá ..'\lã
Alfonso elos Santos Theiss; aquêle abraço ...

Uni dos mais
.

frequenta1o�.,
ambientes de nossa sociedade o
ZUM WEISSEN ROESSEL - o
nosso Cavalinho Branco passou'
agora a ter telefone, o que faci-
lita muito mais a afluência.

..

. .

. BRUSQUE - E nossa coluna envi� o abra-

'B'OM SA·MOACR:HI.TÁADNOO .;

ço em tom maior desejando-lhe
.

. felicidades muitas ..
....

i

.'. Logo mais em Brusque, 110

ÇLUBE ATLÉTICO CARLOS RE­
,NAVX, realiza-se Chá.Beneficeri­
te em prol das Obras Sociais do

.: Círculo' O Bom Samaritano. I As
damas da sociedade brusquense

" estão movimentando ativamente
.para que' sejà um .sucesso.."

,.

CANDELABRO;'FESTA 'PI

SABADO PRÓXIMP'
JW:�­

.AINAUGURAÇÃO·

BROTOS,NÚMERO UM
.

NA FESTADE
19DEAGÔSTO

\
. Enquanto isso.o amigo Dr:O grupo jovem do- JPIRAN�' Mário' Bianchini anunciando . aGÀ JUVENIL está marcandopa- próxima inauguração do CAN­ra sábado próximo a sua. festa

.. DELABRO, que será dedicada aIPI 70 .

.:;_ que' convém lembrar,
comida italíana., Depois darei os.'. que não, é Hippy _.

.

e' sim. IPI
detalhes. i,

das iniciais dó Clube.

Pie NIC

'1

ALEMANHA VENCEU'

.0 URUGUAI;
" i

o que também nos deixou'
felicíssimos no sábado foi a vitó­
ria da Aemanha sôbre o Uru­
guai, colocando-se a grande na­
ção germânica. em terceiro lu­
gar ... !. Parabéns pois ... !

I

Já começamos a fórm.ular os
convites ontem para os BROTOS
NÜ]\.iERO UM DO' ANO, gracio-.

: sas 'gà'rõiãs que farão sua avant-
·

premíére, como Brotos de Socie­
dade" antes do debut em requin­
fada festa social :é,' que::será mu-
sicada por um dos melhores con­

jnntos musicais do país o SA.l11-
.

BA SOM.' -

DOS JUNIORS
.

.

. �

Ainda' do setor. promocional'
juvenil, o Carlos Gomes' Júnior
também no sábado se .0 tempo
assim o permitir terá um ani­
mado pic-nic e que promete ser

bem animado.
.

.

.

:
�_

"

.- f

TFp· visita . hospital do fogo
t....

....via autortzação da' direção' última noite de vigília será
dessa Instítutíção; os jovens feita na colina histórica, emcolaboradores da TFP tive- que D. Pedro I proclamou a
ram ocasião de. se entreter independência. As oraçõesdemoradamente com- nume-
sos enfêrmos, que se mos­
traram agradecidos e como-
vidos pelo gesto de. solida­
riedade cristã.

.'

" Os joven� da TFP 'percor­
reram todas as enfermarias.
d.o hóspital e distribuiram os
'lterços que levaram., Muitos
doentes' pediram que se lhes
deixassem'alguns Qutros ter­
ços para oferecerem a seus
familiares.

, , .. '

selvagem

" .�

Militantes da Tradição,
Família e Propriedade,

. usando as conhecidas capas
rubras, marcadas com o leão
áureo, visitaram ontem. o

Hospital do. )Togo Selvagem
(Instituto Adhemar de .Bar_
1'05), no Mandaquí, onde efe­

.

tuaram a
.

distríbuição de'
cêrca de 200 terços aos en­

ffumos e a seus familiares,

,
- ESSCS terços hl.wiam sido
oferecidos pelo Pe. Afonso
Rodrigues, S. J ., • à TFP, 'por
ocasião do mês de maio,
quando por- sugestão dos,mi­
litantes da' entidade, o prof.
l'lii:lÍo' Corrêa de Oliveira
instituiu as 'vigílIas de ,ora­
ções que se efetuam ainda,
desde' as 18 horas. até a au­

rora do dia segUÍlJ,te, junto.
ao oratório de Nossa S'eilho-

.

1'a da .Concejção, na sede da .;

'Às vigilÍas de· oraçõesPresidência do Consellio Na-
junto ao oratório de ,Nossaciónal da· mesma ep:tidade. SéiIhora da Conceição, na

Considerando que eIitre as sede da TFP, à rua Martim
intenções dessas vigíljilS:.,cs,. . Francisco 665, eontinu,am a

. tá incluido um espeCial pe- ser feitas tÔt1aS as .noites;
<tido a Nossa Senhora, por' .' pelos Ínilitantes 'dá entidade,

.

todos aquêles que sofrem na acompanhados de DI,unerosos
cidade' de' São Paulo,.· a.. devotos de. Nossa Senhora..

TFP achou conveniente apro� -Essas vigílias, a pedido
-

dos
veitar a ocasião para' levar próprios militante�,

.

foram
algum conforto

.
aos doentes." pron·ogada�s pelo prof.: �ll..

vitimados por uma das do- liÍo Correa' de. OliveIra,
enças mais impressionantes·. Presidente do Conselho Na­
que· se ·eonhece.

' .

cional da TFP. até à noite
de 6 pará 7 'de setembro_
:Haquele dia, a pequena ima­
gem .será conduzida até o

monumento. do Ipirangu, e a ...

serão' feitas para que o Bl(1-:: "
.

si! realize sua vocação his�
tórica nas vias da Civiliza­
ção Cristã.

TEKA·VARIEDADES
.' MOEDA ÚNICA; .

É·PROVAVEL qUê em dez anos os países do .'

Mercado Conmm Europeu unifiquem suas moe­
das, a fim de harmonizar o conjunto polítjco,

..

fiscal. econôi.nico e de crédito, e fazer face aQ

dólar'americano. O plano de unificação mone-,
tária deverá' ser deseuwlvido em três' etapas
de três a.nos cada, e' o Presidente Pompidou
acredita que em 1980 tudo deverá estar con-
cluído.

.

,

KENNEDY EM TAPE
ACABA em que John Kennedy passou sua

ilú�ncia, nilln subúrbio de Boston, foitranSfor­
madil em museu, onde o cicerone perpétuo'é
a súa próplia mãe, Rose Kennedy: sua voz foi
grav�da descreven.do as atividades da fanúlia
desde meio século passado, aos dias alegres
dos trágicos, Um dos' trechos da gravação diz:

.

. "Tôda mãe pode influenciar seu filho para uma
grande existência. E tudo o que você faz com

êle, e para êle, tem influência - não por um
'. dia nem por Um a,no, mas para o tempo e a

eternidade".:
.'

1600 Seriado
16,30 Desenhos
17 ,30 P/Mulheres Somcn te
18,00 João Jura Jr.
18,30 Penélope.

19,00 Nino
19,30 Tele Notícias
20,00 Sangue elo Meu Sangue
22,00 Gunsmoke
2030 A Grande Chance
23,00 FutebOl VT da Copa

COMllRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

Vigílias
., de O,rações

LOJAS ZADROZNY S/A

CANAl-6 H OJ E

Dill'�nte a visita ao Uospi-'
tal do Pênfigo foliace6

-

(fo­
go selvagem), fÉ!ita com' pr�-.

. �
.

."....,.., .. wr.- .... ..,.,...... ..,_ oi __ ... ..

,BuseH CINE MOGK
HOJE - TÉRCA':'FE:i:RA às 20 hor�s
Alain ne�on, :NÍatiaIine Faitfull, em -

HOJE - TÉRCA-J!'EIRA às 20 horas ,

.
A PARAMOUN'I' apresenta: Peter Cusl�lng.e

Cristopher Lee (os dois astros ma!s sensac'�mals
. .dos fi"mcs de terror) num espetaculo dedlCado
somente' as pessoas de nervos fortes:

Tec1u1icolor -;-.!8· AllOS"
'. Um alegre encontro coni o brasi'eiro MA�

CUNAín.1A, herói esportíssimo, sempre dando sorte
com 'as ll1Ullleres. 'Nunca sé via acontecer tanta
coisa num só filme. Mulheres lindaS, violentas,
assallhadíssímas. �$uspense:, Aventl1.:::a. Canibais

...

de l3aby DalI.
..

". '.

MACUNAíMA, .11ilí., filme estrem;:unente engraça-
· do, elogiado pelà ,criticá. Um'dbs maiores suces-
sos do Cinema brasEeiro. .... .

AGARÕrA DA MOTOCICLETA
Technicolor -' 18 Anos

Se vocês pensam que êste é mais U111 fí'lll€
sôbre' corridas de motocicletas, 'preparem-se para
Uma surprêsa ...Nua, sob a pele de napa colante,
assemelha-se a unia serpente sôbre a moto .côr de
fogo. �. E depois a sérpente s� ti:ansfor�a na mais
sensual das mulheres que oscila num penq-qlo en-
tre o marido e o amante. •. :.....

.

..

'A 'GARóTA DA MO'I'OCICL"ETA, unia história .ele.
amantes onde a moto preta era o presente do
amante para tirá-la dos praços do Íuarido na noi­
te de núpcias.

.. . ..,

.' (CinemaScope e TechnicoI.or) Censura: .18 allO�
, . Que estranho poder tel'lâ aquela ca,:e!ra? As­
sista

.
A .MALDIÇÃO DA CAVEIRA e V�Ja um es­

petáé'u;o de terror que fará você estremecer em

Fua poltrona.

.DQ1vIINGO - com: George Hilton -

_

GHENTAR - REDUTO DOS MERCENARIOS

.

"A MALDIÇÃO DA CAVE! RA"

-DOMINGO"
.

�
,.

��������....����--����--�

B--?
, -------------------�__._----. I :.�I . ,

'! Cantigas Ternas
\

I
Se acaso queres provar
da minha pobreza, vem!
Não tenho nada à te dar,
mas como te quero bem!

A saudade é um sentimento
meio amargo, meio festa.
Quando é pouca, até faz bem,
mas quando é: demais, não presta!

Ausência - não gosto dela
nem um pouco, nem um pouco!
Ausência me traz saudade,
saudade me deixa louco!

Se, doce, lhe peço um beijo,
a Amada, meiga e sincera,
não diz que rião nem que sim.
Limita-se a olhar. E espera

Do livro a sair
"Cantigas de Ena Teodoro"

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTD,A.

�"frtll di! Blumenan fi. Presidente Getúllo:
Sei1IDda U lexu-te1ras - às 6,30, 14 e 16,30 hora.

Sábado - às 6.30 e 14 hora. �Dominllo - ruot R 30. 1f • 1'1 hora. �!De Prelldente Getúlio': Blumenan: 0<'
._.

De segunda à. sâbado - u 5,30, 9 e 14,30 hor.. "1OOI"iUDgO - é.II 5.30. 18 .i() • 16 horu.
:

""

. Confiança da Igreja
no Govêmo ressurge
MILÃO - "A desconfian­

ça existente entre a Igreja
Católica e o govêrno brasi­
leiro parece estar em vias
de desaparecer", declarou. o
arcebispo de Salvad ar, Ba­
hia, cardeal Eugênio de

Araújo Sales, numa entre­
vista concedida ao diário ea­
tólico italiano "Avenire", e

pubricada ontem em Milão •

O cardeal fr lsou que a si­

tuação no Brasil é atualmen­
te muito diversa da que
amiude se apresenta no Ex­

terior, "pois se encontra nu­

ma fase de emergência. em

que não existe a vida demo­
crática".

Para o arcebispo de Sal­
vador, "os êrres do govê,cno
brasileiro, h a b i tualmente
manejados por pessoas in­
teressadas, dão uma visão
distorcida da situação real" ...�
Acrescentou d. Eugenio que
êle "particularmente não ê
pessimista ante a situação
do Brasil, quando a contem­
pla a distância". "Além dls,
so, parece que se consEguiu
eliminar, na recente Con­
ferência de Bispos", a des­
confiança existente entre a

. Igreja Católica e o govêrno
brasileiro, que se estima es­

teja às partas de uma solu- \
··.ção".

Respondendo a uma per­
gunta relativa à violência na
América Latina, o cardeal
afirmou que é decididamen •

te contra essa maneira de
resolver os problemas. "O
caminho a seguir é o das Sa­

gradas escrituras, autêntica­
mente interpretadas", fina­
llzcu d. Eugênio Sales.

CAMARA JUNIOR
DE BlUMENAU

Reuniões às quintas­
-feiras, às 20 hora::;,

no TEATRO
CARLOS GOMES

)

-

INFORMA �S J\TRJ:\ÇOES
DE· HO.JE ÁX

NO GANt\l3 '\Y
16,00 C:ube da Criança
1630 Cine Desenhos
16.45 As Aventuras de Rin Tln Tin

i 17)5 Os Três Patetas
; 17,30 Mulheres em Vanguarda
18,30 Santa Catatina 2'

.

1835 A Novica Voadora
Hl.05 Tele Jo·rnal Ma'has Hering
19 35 Pigmalião '70
20.05 Santa CatarÍna 2'
20,10 Discoteca do ChacrÍnha
21.10 Santa Catarina 2'
21.15 Os Irmãos Coragem
21,45 Repórter Garcia
22.00 Verão Vermelho
22'30 Santa Catarina 2'
22,35 Gunsllloke

; f

1

f

Cr$ 25,00 MENSAIS
"Sim, por apenas CrS 25.{}O �'ocê poderá llarti­

cipar do FUNDO COMUM TEYEC_OP e receber o
seu televisor, refrigerador ou c_ondl�ionarlol'" r1(' :ill:�

_Faça hoje mesmo a. Sl,a InscrIção 11:t
'.

Tcvelândia Ltda .

I
\Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'

xportar'
.

navios
o Brasil; es�á em cond:�es de eXPo,rtar na·,

vios' - já exporta embarcações Inclusive para os

Esta,dos Unidos - e para, assegurar o fin·'nniá.­
mento dessas transações, um grupo int.ermini<�i,��
ríal irá estudar os esquemas J;nllnceiros mais ade;.
quaãos , Foi' o que disse o 'MinistJ:o Mário A�-"
dreazza na 'Escola Suneríor de GU'l'....a, a"'re"',,�,it';.

tando que' o País conta COm pedidos de quase
tooas as nações do mundo, para a construção de
barcos.

'

nancíamento do B a n c o

Mundial, será iniciada em

,agôsto. .

,

, Quant-o a estrada Rio­

-.9l:\ntos --: quejá tem o f�­
nancíamento as s egurado
pelo Banco Mundial
afirmou o Ministro An­
dreazza que será tníc'ada
no próximo ano. O prazo
pr0gramado para a obra

utilizará o sistema de cre­

r-ia heíras com a nova

ferrovia Rio-São Paulo -

cujas linhas estão sendo
remodeladas e construídas
no"as variantes - lembrou:
c Ministro que "já êste ano

o percurso poderá ser feito
em apenas 7 horas".

Transportes, disse o Min\g­
tro que a predominância
recai nos caracteres técni­
cos e econômicos,', "ressal-:
vadas apenas as necessi­
dades de segurança nacio­
nal e sociais". A êste res­

peito, citou como exemplo
a construção de estradas,
em todo o País, e que são
consideradas de alta v'a­
bíltdade técnica. Entre
elas, ressaltou BR-153, ja, .. será. de, 18 meses. Tan:­

quase concluída; a Belém-r b�n: a l�gaçáo da BR-I01,
-Brasília, cujo ásfa'tamener 'entre' Feira de Santana e

to,' financiado pelo Banco .:Rio, passando pela pon4t;>

Mundial, já foi iniciado; a ' ',Rio-Nttp.i'ói, a::'irmou o 11.1'­

BR-116, que ligará Jagua-" -rristro que estará conclui­

rão no Rio Grande do SuL 'da em fins de 1971.

a Fortaleza, no Oeará. e,
mais conhecida por Trans-;
brasiliana: a BR-IOI, que,
no Nordeste, falta appnas·
um trecho entre Maceó "!

Serg'pe a ser asfaltado: a
nova Rio-Bahia, nela 'ito­

ral, que com a ajuda do fi-,."

pela navegação de cabota­
gem ter decrescido, -gra­
dualmente de 1962 até pou­
co tempo atrás: "Com à.

aplicação da nova politica
de fretes, já atingimos a

mesma tonelagem de ca­

botagem Que tínhamos nn­

quele ano", Com a ccns­
trução de novos navios -

atualmente cêrca de 30
navios estão sendo cons­

truídos - e o aumento de
(;'n:�a a' transoortar, con­

siderou o Ministro dos
Transportes que, a conrían­
ça do usuário será recon­

quistada, e a cabotagem
aumentará em pouco tem­
po ,

Portos
Ao ressaltar a presença

ela íntcíatíva privada na

área dos transportes, o Mi­
nistro Andreazza afirmou­

que ',não se pode pensar'
em transporte sem cons!­
derar a participação da' ínl­
('iàtiva nr+vada. uma Vc?2

que a própria Constituição
determina que a atív'dade
eeonômlca deve caber pr+n­
cipalmente ,à i n i cíatrva

, privada" fícand« ao Estado
uma ação supletiva".
Lembrou ainda o Minis­

+ro nos Transportes que o

B"<l""] ,30 r-onrruístar 11m

grande mercado,' de fretes,
lf'V011 o. 'armador a entrar
nas linhas de longo curso.

Essa participação, trouxe
""llh��n." por me!o de> 11m

crttérto de reciprocidade
Õ� maío- np�,.n.,.,t':' n-r-YI1 Tl"'l_

.

ra os países, importadores

e exportadores. de acôrdo
com a Iegts'ação protetora,
que existe. :
"Hoje já temos a tnícíc­

tiva prtvada exparidtndo
suas linhas em todos .os
mares do mundo, COm .na­
vios nossos. Os resultados
têm sido os melhores pos­
síveis: em 1970, conslde­
rando 'que o Brasil po!ierá
gerar mais de 500 milhõ�s
de dólares em fretes, rios­
sa partícroação SP1·<i. de
207 milhões de cló'ares,
correspondendo a 35%'. ,E
ainda pretendemos alcan­
çar os 40 norcento,
Quanto à navegação' de

cabotagem, disse o Minis­
tro Andreazza que, tambérri,
a'I, a iniciativa privada .se

apresenta como elemento
principal, Exemplificanrio,
citou o fato de mterêsse

82.649,2S2

AssembJ'éia G�raJ Extr:a,ord�nliria
Sóbre os portos brasilei­

ros, disse o Ministro An­
dreazza que existem dois
p o tetos a curto prazo pa­
ra melhoramentos dos já
existentes, permitindo, a8-

sim, que possam funcionar
enquanto se desenvolve o

planejamento a longo pra­
zo, Na navegação, o Ama­
zonas tem sido a maior
preocupação do MT, que já.
iniciou estudos de v'abíl '­
dade técnico - econômica
para tôdas as vias Luvials.

CONVOC,A_Ç;"'O
,

Ficam. os senhoreà acionistas. convidados pa­
ra a assemb.éía geral extraordinária à rea izar-se
no dia 27 de junho do' corrente ano, às dez rio­

.
ras, na sede social à Rúa Itajaí 881, ;nesta c.da­

.

de, a' fim' de deliberarem sôb,;:e 'a seguinte

Ferrov"o:;

.Rodov:t!ls Sp.brC' as ferrovias, o Mi­
nistro dós Transportes dís­
F"'· que � nova subida da
Serra do Mar, pela Estrada
de Ferro Santos-Jundiai"

Exn'Ieando os cr'térlos
('I"" ,·eg'-'l11. 3 nrior'c]qde' das
obras do Ministério dos

ORDEM DO DIA:

Aumento do capital' 'soclal mediante reava­

liação do ativo imobilizado e íncorporação
de imóveis; NOTICIAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Alteração dos Estatut'os Sociais;

'Outro's assuntos gerais e de íntérêsse da so­
ciedade. Lancha pesca em ZOBa proibida: vem

prejudicando centenas de famílias
'Blumenau,

COM. DE Il\1P. E EXP. BLUlHENAU S.A.

PARA A UGAND�"- corno: orientação médco-: ani­
ta ria, .íuncionamen.o d,� um

ambulatório rnédico-Iarmacêu­
rico-odontológico, funcona,

rnemo de um posto de vacna­

ção, e de um arnbula.ório ve­

ter.nário, orientação agrícola­
veterinária, e cívico soe al com

paks!ra� e soluções de con­

sultas, orientação e, exccussão
de pequenas obras de interês­
se comunitário e dhtribu ção
de gên�ros e ugasalhos às pes­
soas m.ds nece;.sitadas.

SÃO FRANC-SCO DO SUL mo Cone,-pon­
dente) - Uma lancha baleeira está pescando em

zuna proibida peo regu'amento, segundo informa­
ções que chegaram ao nosso conhecimento. A
embarcação está atuando na entrada de acesso

aos peixes, afugentando-os ou pegando-os em pre­
juízo dos demais pescadores da colônia de pesca
Z-Z' de Enseada. Cêrca de 100 famílias estão sen­

do prejudicadas por essa irregularidade, SegUJ1-
do : outras informações, o referido barco já foi
multado ém Cr$ 100,00 por ter sido encontrado

,naquele local, transgredimlo o regulamento,

NAC, entregou 109 certifica­
dos aos alunos que concluí­
ram o Curso de 'í'écníeo de
Vendas e Relações Humanas
patrocinado por aquêle ór­
gão do comércio em nosso

estado. O curso beneficiou'
28 não comerciários e 81
comerciários de ambos os se­

XJS.

SINDICATO DOS EMPREGADCS EM
. "ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

DE LUMENAU

Uganda c as reservas de ani­
mais.
As caracterlsticas dos bar­

cos incluem poltronas confor­
táveis para 40 passageiros e

do's motores diesel de 64 h.p,
que lhes conferem' uma velo-
c.dade de 10 nós.

.

A firma em questão )a
cons.tfuiu embardçõcs de pes­
c�'. baréos de "f;rry", lan­

Ch:IS, velozes de patrulhas e 'de_

mai� tipOS de embarcações pa­
ra' muitas partes do mundo,
b�m como mais de 100 'bl'TCOS

�alva-vidas ora e'm, s'�rvjço na

Grã-13tetanJia.

LONDRES (BNS) - Aca­
ba de ser construído, pela

"Groves and Gutteridge Ltd.,
da Grã-Bretanha, o primeiro.
ónibus fluvir1 de uma frota
de cinco' encomendada pelo
.govêrno; de Uganda.:

Os barcos de 4S pés de com­

primento e casco de açó, que,
custarão, lO inil fbras esterli­
nas cada, s�rão usados para
desenvolver a indústria de tu­

rismo do país. PropOrciona­
rão "viagens em lagos e rios,
,ínclúindo a parte �uperior do

Nilo, trân�portando'
,

tnr:stas
entre os paniues mi.cionais de

Assembléc Geral Ordinária

EDITAL Colaborou
A Associação Gomercial

de São Francisco do Sul te­
ve destacada atuação no re­

ferido curso, graças à exce­

lente colaboração prestada.
Em todos os atos, o sr. Pre­
sidente da Associação Co­
mercial foi representado pe­
lo Vereador J o ã o Cândido
:Moreira, A R E N A, que,
na oportunidade, represen·
tou também o Prefeito· José
Camargo. Antes da cerimô­
nia de entrega das certifi­
cados, foi oferecido ao sr.

Enio S. Ferreira um almô­
ço, no Restaurante VEM K,
na qual tomaram parte os

srs. João Cândido Moreira,
Níiton W. Ricardo, Gerente
do Bamércio, CeI .. José Fer-
"n:mdes Guedes, Delegado de
Polícia, sr. Viro Valz, geren­
te da Drogaria Catarinense,
sr. Bernardo P e r e i r a de
Araújo, Josias de Oliveíra
Santos, Mércio Corrêa e ês­
te repórter. Na oportunida. '

de, o sr. Enio agradeceu a

homenagem de que fôra al­
vo. ,

FeIo .presente Edital, ficam convocados todos
os associados deste Sindicato, quftes,GOm a Tesol.l­

ria; para' se reunirem em Assembléia Geral ardi.:.
nária, a realizar-se dia 24 do corrente às 19 30
horas, em nossa sede Social, à Rua 15 de Novem­
bro, 512, _ Ed. Sauer - 1Q andar, em primeira:
convocação, funcionando II Assembléia meia ho­
ra após, em' segunda chamada, com qualquer nú­
mero de assoc1,ados present�s com a seguinte

ORDEM DO DIA:

,Trem Mudou
o Horc.iri?

.
"o,.

menau S. A, ", com

ao m'.!SlllO pds,
de�tiÍlo

"Bab'to,nga":
Mais um Boa'coFesta em

Enseada
A BABITONGA IND. E

Desde sábado até o dia 24, COMÉRCiO 'DE PESCA aca-
haverá grande fes�a popular ba de r'Cceber' mais um nô-
�m Enseada, 'em louvor aQ 'vo barco, àe fabricação na­

p'.Hlroeiro local, São João B�_" donal, o "Boa VIda", que
(sta, . Na oportunidade. dôver-' deverá ser incorporado à
sos pratos típicos daquela 10- frota pesqueira daquela in-
ealidade deverão ser �ervidos dústria de nossa ,cidade. A
ao, visitan'cs e devotos d� n0"a unidade, que foí fabri.
São João Ba(is',�. cada pela "!togorelli do Bra_

sil", dispõe de modernos

equipamentos para as ativi·
dades pesqueiras e para na­

vegação.

Os trens qu: partem de S.
Fr.·ncisco' do Sul, têm noVOs

horários, de-de sábado, D.!

'acôrdo com o. n6vo horárío,
Jt composição que partia às

6,20 deverá partir às 5,10 ho·

ras 'em compos;ção mista eom

prefixo 11-1-38. O que, p1rfa
�IS 12.20, dev�rá p�r' ór às
11,35 com pl'.fixo M-34. A

chcgad� 1I0 trem no'urno mós­
tn. deverá OCOrr"f às 21 ,OS ho_

ras enquanto' que a do trem

diur'lo mislo à, 10.45. A

p:,rtir daquela da�a, não ha­

vérá' 'm:'is trens de p'\�S?!', i­

ras, somen'e compos;çõ:-s
m·<;�as. sel'undo il'formou o

agente lo..:�l da R,F ,F ,S, A.

TOUR:OS . DE 'RAÇA
. PARA

".0 BRASIL: BRITÂNICOS
,\

'

'. .',

'a - Leitura, do relatório da· Diretoria, dtscus-.'
são e áprovaçãó'por escruthúo secreto do
Balanco Geral encerrado em 31 de dezem­
bro dê 1969, com respect:vo parecer do
Conselho Fiscal.

.

b _: Leitura, discussão e aprovação per escnl­
tinia secreto. da Previsão Orcamf'ntár';) fia'
Receita e Despesa para o exêrcíc!o de 1971,
com respectivo parecer do Conselho Fis:"
eaL

' '., ,. ",.

Blumenau (SC), 20 de Jun110 de 1.970.
l\1anfred St.a:udin�er

'.Presidente

No Brasil serão cnizados co�
'zebuínas e, a progênite, 110-

valilente cruzada; esperando­
-,se um. produto' cJ.e' grande re­

sistênCia, .

'. Os, á.l1»na�s cQ!p,"pangllc R{}&:·
:i:>ón "pocí'el'u �camiilJ:iar gI'andes
distâncias e sobreviver du-,.
rante iOllg-OS períOdos com su­

prhnento limitado de ali::nen-'
tos ..

Aç50 Soc'ol
Paroquial

"

E' tá baslHn�e adiantado, o

prédio da Ação Soc'al Paro­

quial. cor.sênlído com recur­

sos da raróqu'�, de São Fran·

á,.:o do Sul. D:pois de pron­
t:\ ,;quela obra terá uma gr:m�
de 'mportância ria vida social

e r;lig;os2 de nos' a t;!rra, co.

mo exemplo de per!'everança
e COr'lf!em. já que os reCur,os

são tão poucos.

�

.,

'�SE'NAC" .

Entregou
109 CertiHcados

Em c'erimônia I:ealizada
no auditório do Sindicato

.

(1.15 Arrumadores, sábado úl­
timo, o sr. Enio S. FerreI.
ra, instrutor técnico do SE-

Sentá Catarit'\o
Vai a AustráHa

No próx:mo lIia 22, deve­

rá embarcar no ravio gr:go
, ," PAEl'\N, volumes contendo

nlingeri�" da indústria "Lin­

gerie Lumiére" de Jo'nville,
com destino ,'0 porto de Sid­

n::Y na Ansér(tli,t', O m'::SlllO

navio deverá �inda levar fumo'

em fardos da "Tabacos B:u-

IlEA,TUR APóIA
MISS TIJRI,SM::O

Trânsito
Melhor,Q

Vem m :Ihorando s�n'h'cl­
mente o trânsito em nOSSa ci­

dade, graças as enérg:cas me­

(lidas que vem sendo toma­
drs pelo CeI. Gu�de<, ti'ular
da D::leg'lcia de Polícia local.
Entretanto. durante a opera­
dio "vig'lânc'a", diversos in­
fp,tpres foram surpreendidos,

,

sendo devidamente'multados.

O DEATUR, na pessoa do
jornalista Lázaro Bartolo­
meu, reconheceu oficialmen­
te o Concurso "Miss Turis­
mo de Santa Catarina", co­
mo promoção turística em

nosso Estado.
, ,

Assim sendõ,· o Certame.
, ganha nova estrutura já que
há apoio integral que permi­
tirá que a Festa do Tmis­
mo Catarinense venha ao en·

A Acão Cívico Sodal, em contro de suas finalidades.

São Fr�ndsco do Sul, recebe.. São cidades como Laguna,
rá nnn excelente colaboração São Joaquim, Florianópolis,
do Forte Marechal Luz e da Pomerode, Gravatal, Tuba-

D�l�gacia da Capit!'rua do rão e outras mais 'que estão

Pórto, Duránte o período dc se integrando com os patro-
I'? de ju'ho .a 15 do mesmo dnadores, dentro do "Movi-

mês, a ACISO deverá curo· .

mento Turístico de Santa Ca·

pr:r tarefas importantes tais
-, tarina".

A eleita "Miss Tmismo de
Santa Catarina/70", recebe­
rá das mãos do Diretor do
DEATUR, um prêmio, sen­

do uma passagem a Pôrto
Alegre, com acompanhante,
com permanência de 5 dias;
Com tôdas as despesas pa­
gas.
Na capital gaúcha, "Miss

Turismo de Santa Catarina!
. 70" cumprIrá um extenso
11 r o g l' a m a que está sen­

do elaborado, conjuntamen­
te, com demais co-patrocina­
dores.
Há ainda o fato de que a

representante oficial do Tu­
i'ismo Estado de Santa Cata­
rina, estará segurada pela
Cvlumbia Cia. de Seguros
num total de Cr$ 50.000,00.

CHANCELA
NAS AÇõES

r"--���EN D E -8 E
l Diversos terrenos DO BaIrro da Escola Agrfc<11!l..
fi Informações COm Sra, Arnanda - Edifício Juma -

t�-_::��:����----_2!!L2_��

BRASfLLo\ - O Congresso
Nacional aprovol,l.', com,modf-

.. ficações ,projeto' governaniel)c
tal que autoriza utIlização da

ahancela mecânica para au­

timticação de ações e deben­

tures de sociedades anônimas
de 'capital aberto. Devido o

fato de avulsos à matéria ha­

verem sido publicados com

incorreções, a redação final
sÔlliente será votada na ses­

são do' Congresso marcada

para o próximõ dia 24.·

ACISO Comando
·0 Opero,ção

PAGAMENTOS _:_ 50% na Entrada e 50% a. Com­
binar, se o Total for à vista, 20% de desconto.

DiversoS' chãos de casa, livres de enchentes, nas

ruas Amaz(mas, Araranguá, Germano SChreiber, Itapuí
e em diversos pontos dO Bairro do Garcia.

Diversos terrenos, ótimos para fins industí:i,ais ou
agriwlas; 'uos seguintes lugru:es; rua Araranguá, l'ua

da Glõria:"fundos, Garcia Jordão ,e Gaspar-Alto, êste

com 11 lotes de 250.000 m2, cada; com mais de 20 Km.

de estradas que oferecem passagens à caminhões de

10 a 15 toneladas, grandes pastagens cam boa água,
próprio ,para a, plantação de cucalipt.os e pinheiros, -
,um,a queda d'água. para apl'oximadamentG 300 HP, o

terreno dista, :da cidade apenas fi Kms,
'

PAGAMENTOS .::._ 30% lia. Entrada e o saldo ao

combinar.
Vários tmtores de', pneu, todús em ótimo estado de,

COílSel'vação e com equipamentos agrícola::. (arados,
g'rade, plantadeira, eapinadeira, roçadeira, e pá cal'­

regad,eira. sistema hidráulico). Diversas, carretas com

capa-cidade para 1 a 4 tonelauas

Aparelho de Solda" Oxigéniv (nõvoJ: furadeira. d.e

teno, diversas máquinas para' maréenal'ia.
Informaeões; CHRISTIANO THEISS '-

-

505/31 - BLUl\iENAU.

CASA - 'CAMBORlú�"
Vende-se uma, de ,madeira, na Av. Brasil,

Preço de ocasião.
.

Ini.: ALFREDO KOEHLER - Bru3que.

ElVIPRÊSA INDUSTRIAL
GARCIA S. A.

l,I
'I

I'
POLARSECRETÁRIA

'A LOja do Turista - Souvenirs - O maior

depósito 'de Car,.ec03 Típicos, Madeira entalhada
- Antigos p/fumantes - Eresentes - artesa­

nato - Ex;clusividades Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

MOCA com 29 ano ginasial, boa apresentação, co­
nhecimentos gerais em serviços de escrhór,o, da­
tilografia, prática em P.B.X. PROCURA EM­

PRÉGO, - Informações neste jornal, Rua Namy
Deeke, 175 - BLU:M:ENAU.

SOCIEDADE DE r;APITAL ABERTO
GEMEC'-R/69/5169

CGC/MF N9 32.647,298
i;

Assemb�éia Geral Extraord'nária
CO,NVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acíonistas desta
Sociedade Al1õnirna, para a Assembléia Geral

'Ex.traurdinãria, a real1zar-se no dia 29 (vinte f.

n0vel de junho de 1970, às 9 (nove) lloràs da ma­
nhã"num dos salões do Teatro Carlos Gomes, Sl­
t.o à rua 15 de Novembro n9 1,181, na cidade de
B;umel1an, pam discutirem e deliberarem sôbre a

tegu�l1te
-

ORDEM DO DIA
19 � Aprovação e destinação 'do R{!sultado da

Correção Monetária do Ativo ImobiPzado;
29 - Oulros assuntos de interesse da Sociedade.
NOTA: - Os Senhores Acionistas queiram obser­
va,r o' disposto no art. 33 dos Estatutos Sodais.

B:umenau. 19 de junho de 1970
EMPR:ii:S'\ iNDUSTRIAL GI\RCIA 8.1\.

DR. RALPH JORGE LEITNER
D .retor-Presidente

PREVIDENTE'
Se ainda não mandou fa.zer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação feàeral, remeta

sua encomenda a

Uma LOJA com instalações e, estoque, área

grande, ponto central sita a Rua 15 de Novem-
bro - Blumenau.·

.

Informações nesta redação.

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

EMPRÊGO
Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUl\IENAU • SC.

T,'f"co com '19 al'O<;. CI1"�n S:ENAI, nrár'r'l 1"'11

MECAN;CA DE AUTOMÓVEIS (l11 qU""quer ou"'o

8('l'V'ÇO, nrocura colocl'Icií,(l, T"fol'l11ações na Re­

dação dêste jornaL BL1JMENAU.

Fabricamos todos OS tipos de carimbos comer­

ciais, plaeas esm,i.ltadas e carimbos infantis.

c. P. V. 8.
CURSO DE PREPAR'ACÃO PARA

., �

VESTIBULAR - BLUMENAU

AS INSCR!ÇÕES

ESTARÂO ABERTAS

. VO,Cê JÁ CAL.,CULOU

Ql.!ANTO PODERÁ
.

GANHAR CURSANDO NOS PRóXIMOS
,

"

UMA F..ACUL.DADE ?
i.JIAS

(
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(
Apoteótica, .entusiàs­

tíca, vibrante, retum­
bante foi a comemoração
dos brusquenses pela
brilhante conquista do
TRI pela seleção. canari­
nha ao bater por 4 goals
a 1 ao selecionado . da
Itália.

Aqui na cidade "Bêrço
da Fiação . Catarinense'
tudo estava. preparado
para. a grande festa do
futebol nacional. A ccn­

vícção era concreta pelo
triunfo brasileiro, pois a

certeza natural de su­

cesso. da nossa seleção ..

Automóveis, pedestres,
'ônibus, bandeiras, fogos
de artifícios e um gigan­
tesco desfile, tomou con­

ta absoluta das ruas cen­

trais da cidade brusquen­
se,· na maior euforia do

mundo, proporcíonando
lima alegria coletiva, na

mais sadia comemoração,
nutria demonstracão ca­

bal da educacão
-

e .eava­

lneirismo de .ricssa gen-
te.

.

R
c I
Queixam-se os atletica­

nos de um êrro lamentá­

vel e crasso cometido pejo
árbitro lagunense L u i L

Paulo oarneíro, medíador

do jôgo de domingo de ma­

nhã na cidade de Lages'
entre Internacional e Car-

.

los Renaux, ng; marcaçáo
do goãl da vító. la colora­

dá, num visível e clamoro­
so impedimento do at3.quc

internac.ionalista, tirando D.

chance do Vovô de pern:g­

necer no empo,te de 1 tel:­

to, inCIusive cu panda tam­
bém um dos b:mdeirinhi1.s

Aniv

omemor

Brusqus, pequeno rin­
cão dêsce mienso Brasil
deu a ma.s bela demons­
tração de brasilidade e

civismo mesmo através
do eSDorte,· do futebol,
.que é-a alegria das mul-
tidões,",a .alegrià do. po­
vo, sélilid.o às ruas para
um autê:hticó carnaval
em pleno mês cie junho. .

Foi rima resta do' novo DO­
l'a o povo. Foi algo in­
descritível que jamais
vimos em: nossa cidade,
com nossas autoridades,
senhoras, jovens, crian-
cas, todos irmanados na

mesma alegria, na mes­

ma alegria; na mesma

glorificação pela . supre­
macia do futebol brasi­
lp;ro no concêrto. mun-
dial. Foi uma apoteose �s­

plendorosa que Brusque
tributou ao Brasil e aos

seus i "ygadores·, que lá
no México também esta­
v a In

. comemorando o

grande feito ..

Foi um espetáculo ja­
mais visto em Brusque

dó TRI
COm pràtícamente,' tôda
população saindo il-s ruas
para festejar a ma's ex­

t r aordináría conquista
da' seleção canarinha cue

trouxe a "Coupe Jules
Rimet" em. definitívo pa-
ra a nossa Pátria. cem o

valioso caneco
.

de
.

ouro

tão cobiçado por outros
países, mas, que. repou­
sará em ,"Bêrço Esplên­
dido no Brasil" como üm
marco de conquista, de

paciência, de capacidade
técnica, de amor

à

Pá­

tria, de um futebol arte,
um futebol primoroso,
jamais presenciado. e vis�
to em todo :o mundo.

dê
perde e

r
.que deixou de assinalar a

ocorrência.

.
Com zero a zero na pri­

meira etapa de partida, .Pd'
conjunto do Renaux· f0! o

inaugurador do placard na

segunda
.

etapa do ;:o�cotê-�
aos 12 minutos por inter­

médio de Zeca Que colocou

em vantagem, o·· trícotor

brl).squense.
És.te placard perdurcu

até aos 33 m111utos qll::mdo
os colorados empataram,
anotando o segunda geal
aos 39 m;nutos num impe­
dimento do ataque do In­

ter, ol.'iginando daí a quei-

II

rsarlos
. ....

Recebem os cumprimentos na data de .hoje; pela
passagem de mais um natalício, as seguintJ.':s pesso.a,s:

- Sr Roberto Kormann
-- i:<;tlit.h p... g':ril'.t�pr
- Dr. Carloõ MarlI;>:
- Garotinha MÓlllCl<J filha do c;;,;sa,.l;Jr. e Gra, Ru.-

bens. Far;hinL

ro
xa contra c juiz da peleja
e de um dos seus auxilia­

res, caindo o Vovô por 2

·:goa's a 1 contra o Inter lá
no Vermelhão em Lages.

c?;; :,0 tíme brusquense
gou com: Nauro; Barde,
Adelfo, Humberto e J. Ba- -

tista; Beta Sassi e Pirica

.(Zelis); Nilo, Manga (Lui­
zil1ho), zeca e Aione.

O melhor no quadro do
Renaux fói o jogador Sar­
da que deslocado da sua

real posição de atacante

jogou na lateral direit"',
tendo uma ótima atuação.

ilhosa ente a

"JU
, BRASIL ...

ERASIL;;·Sálve os cãm-
BRASIL: ..

,
.. ,.,

. peões do mundo, .;. SaI­

v!,! os heróis da jornada
de "ouro na

do 'Im".
conquista

Página da Vida
Saio � modéstia, que em mim, fingida, 'não é

guardada. Sou o que sou. Jamais em petulan­
tes anceios soube ser mais. E acho isto boníto .

Iorque na beleza. não poucas vezes encontramos
os prazeres, as delícias de um só encanto. Para

não dizer muitos.
Habf.uai-me já a ver e sentir. Fujo elo que

file caracteriza nos escrttus . F'ixo, como disse al­

guém, as meninas bonitas do ginásio, que pas­
seiam por aí, para depois de ver, contar e pensar
no amor ma tertal de urna senhora que chamou
a tencáo. Só minha. Uma foi! Linda. Espor-­
ttva. Não sei se cordial, Não conheço muito ,

Tem o jeitinho de uma menina realmente de gi-.
násío . Embora já tenha ultrapassado esta fase.

Não gostaria que ela ficasse sabenclo. Da

beleza, do encanto, da ternura e da maneira de
ser dela.

Era um domingo. A tarde. Um domirrgo
qualquer. Lá no verde do campo, no branco. da
bola ela jogava futebol. Com mais, contei, OIto
Nove ao todo. Devería agora você estar vendo.
Todos rapazes de idade, nem sei se de oito ou

dez. Ela?
.

Quem poderia saber com aquela caracteristi­
ca , Gostaria até de dizer o nome. Para que to­
dos tivessem conhecimento. Porém... não! Fi­
co €lescull'ando-me com o quadro tão lindo. Tão
humano. Tão sensível. Que foge à imagina­
ção. Mas que 'reaünente era tão lindo.

�nO Imhof
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Será iniciado esta noite )

campeonato citadino de fute­
bol de salão patrocinado pela
Liga Brusquense de Futebol
de Salão.

A competição déste ano ga ..

nhou um nóvo aspecto por­
Quanto foi dividida em duas
chaves com inclusão de novas

equipes entre as quais a do

General Sampaio e A
.
R

.

Frederico Heil, que dará)
maior brilhantismo ao salc­
nísmo brusquense ,

jo-

Desta forma a primeira ro­

dada da chave A aponta para
esta noite os jogos General

Sampaio x Bandeirante, tam­
bém outro estrelante em cer­

tame salonístíco, e c()JuPle­
.rnentando" a "rodada

.

jogam
ainda os ,elencos da A.R.

Começa hoje
futebnl d

ESI hoje
t _,' .,

.,

rusque
Constando da pauta

de trabalhos uma multi­
plicidade de assuntos,
cujos frutos rf!verterão,
uma vez mais, em bene­
fício da coletividade vin­

. culados à indústria e seus

trabalhadores, sob a pre­
sidência do Sr. Carlos
Cid·Renaux, Diretor Re­
gional do SENAI e SESI
de Santa Catarina, reú'
nem-se conselheiros e

administradores dos dois
órgãos no Centro Sodal
"Selma Wagner Renaux",
às 9,00 hotas para os

conselheiros do SESI e às
- 11,(10 horas para/os do
SENAI.

Do programa consta às
12,00 horas Uni almôço

Identidade
�. Informa· o titular da DP

local, Sr. Oshi Silveira, que
estárão na. próxima quiu':'
ta-feira, dia 23 do corren­

te, em ·nossa cidade, dOI;;

funcionarias do Gabinete
de Identificação a fim· de
fazerem a Carteira ue

Identidade, devendo 0<; 3D.­
teressados procUl'arem a

Delegacia de POlícia lo­
cal.

Os docul1lentos .. exigidos
são êstes: ?:,ít�o de El(:l­
tor e Certificado de Reser··

vista {para homens) e Ti­
tulo de Eleitor e certidão
de Casamento ou Na"cí­

mentn, quatldo :;enllOra oa

�enho:çit�.

dos Conselheiros, e Ad­
iníúistradores, além

.

de
convidados especiais en­
tre os quais destacámos
o convite formulado ao

Exmo. Sr. Prefeito, Jo­
s� Germano Schaefer, ao

, MM. -Juiz de Direito Dr.
Hélio de Melo Mosimann,
DD Presidente da Câma­
ra Municipal, Dr. Afno
Ristow, . industriários e

representantes da im­

prensa a cujo convite que
recebemos temos o gra­
to pi:azer de agradecer e
nos faremos presente ao

expressivo acontecimen­
to.

c

e s
Frederico HeiU contra a dos
Milionários.
Já pela chave B os jogos

come arn somente dia 25 ou

seja depois de amanhã a Dei­
te com duas partidas, reunín­
do Sch5sser e Vikings e Souza

rtame

alão
Cruz X Colorado.
Para os aficionados do sa­

lonísmo' brusquense, dois j0-
gos atraentes estão programa­
dos para esta noite e que de­

verá ser prestigiado pelos seus

adeptos.

LIVRO SôBRE A

CAPITAL DO PAIS.
EHASíLIA (A Notícia: -

O Embaixador da Guatema­
la' 110 Brasil, Antônio Morá­
les Nabel, visitou o gover­
nedor Hélia Prates da Sii­
yeira do. Distrito Federal e

-éomentou que está colheu­
do dados para um livro cue

vai escrever sôbre Brasi.ía

- néle vai tratar desde a

constituicão da fauna e flo­
ra do planalto, até aspec­
to humanos e sociológicos.
O diplomata também é es­

critor com vários livros pu­
Nicados, sendo um dêles
premiado pela Academia de
Paris.

Agrônomos debatem a

função· profissional
C9m a presença de delega­

cães de vários ESLaQOS da lte­

gião . Centro Sul, r�alizou-se
sábado, 13 do corrente, no
Centro Prático de Treinamen­
to - CETRE, da ACARESC,

.

em Florianópolis Santa Cata­

rina a reunião de engenheiros
agrônomos representantes da

classe nos Conselhos Regio­
l1ais de Engenharia Arquite­
tura e Agronomia promovida
pela Federação das Associa­
çães de Engenheiros Agrôrto-.
mos do Brasil.
A remlião, que foi aberta

àl> 10 horas pelo Dr. Celso
Ramos- Filho, presidente do

CREA, 10" Região, com sede

em Florianópolis, teve por fi­

nalidade o estudo e debate de

problemas relacionadas com

�, fiscalização profissional e

outros aSsuntos.
Após IJreves palavras de

saudacão aos participantes da

reunião, o Dr. Celso Ramos

Filho passou a presidência da

mesa ao Eng, AgI'. Rubens

Tellechea Clausell, presidente
da FAEAB, a quem. coube co­

ordenar os traba1l10s, fUÍlcio­
nando como Secretário o

Eng. AgI'. Luiz Carlos Gal­
lotti Bayer, presidente da AS­

llociação de Engenheiros Agrô­
nomos de Santa Catarina.

I

•• ••

Você encontra todos oS afamados
artiaos BUETTNER
TeCidos poro: Cortinas - Felpudos e�·

tampados - Guarniçõ"'!s de n"'esa
.

Tor,lIhas de copa e casinha.

OS úLTIMOS MODELOS APRESENTA·
DOS NA FENIT EM DECORAçõES

DE CASA
Além dOI) artigos BUETTNER você

poderá adquirir tecidos das· melhores
firmas do ,Brasil. Armarinhos -.- Arti­

gos para presentes -::-

Avenida Cônsul Carlos Renoux, 130
Tdf: 1134 - BRUS(2UE S.C.

Foram debatidos os seguin­
tes assuntos: a) Responsabili­
dade aos imóveis rurais; Li­
mitacão de l'esponsabilidaele
técniéa e Registro de fu'mas;
b) Exigéncia de projetos;
Crédito Rural e Resolução
194; c) Atribuição técnica de

grau médio, cargos e funções;
d) Liberalização profissional
(; estrutm'a de fiscalização.

Complementando essa reu­

nião' a FAEAB promoverá, no
Rio de Janeiro, no próximo
dia 24. às 9 horas; na sede da
Sociedade Brasileira de Agro­
nomia, um nôvo encontro, qne
reunirá eúgenheiros agrôno­
mos conselheiros dos CREA�
110S Estados do Espirito Santo,
l\�nas Gerais, Rio ele Janeiro,
Guanabara, Sã!) Paulo. Para­
ná e Distrito Federal'.

,�====�============�

Fila - Mática
Nov·dades:

ANO 2° - ABRAJOF-33 - N. 61

11 �às 15.00 horas recepç§o dos
clubes e sociedades visitantes;
às 16 horas competição de

boccia; às 19 horas Inicio de

futebol de salão entre duas

equipes de nossa cidade; ii"
22 horas Baile da Cerveja.

No domingo dia 12 o ))1'0-
granla continuará CaIU estas

atracões: às 9 horas, iniciv da
dispúta intemtUlicipal de Til"J
ao Alvo, séries limitadas, <.111

disputa de Prêmios, medaihas
e ti-oféüs; Disputa do Rei do

Dia; Rei do Cervo; DispVLa
do Troféu Transitório {(Pre­
feito Cy1'o Gevaerdll.. As 12

horas churrascada de confra­

ternização; às 14 horas C:)l1-

tinuar.ão das disputas de Tiro
ao Alvo; às ·18 horas, ellcer­
l'amento das competições e à<;
20 horas, entrega de prêmios
aos vencedores. Durantr:: os

festejos haverá ótimo sen-íço
de Bar e Restaurante, chul'-

De Portugal: - Emissão
comemorativa da Inaugura­
cão da Refinaria do Porto,
éomposto de uma série de
cinco selos - Tema indústria,
para os interessados.

De Malta:- Expo-70, é o

motivo em três selos come­

morativos, que formarão ao

lado dos demais países que
já emitiram EXPO-70. Be­
lissimas séries estão saindo
com o Tema em questão.

De Peoples Republic of
Southern Yemen:- Dois se­

los, Ncw U.P.U. Headquar­
ters Buildind, é o motivo do
Iancamento da série em te­

la.
"

\

De Etiópia:- Pela passa-
gem do Ano Educacional, o

Departamen to etiopl,J, emiti­
rá em agosto prÓXImo numa

série de três selos comemo­
rativos.

Da Iugoslávia: - "Jugoslav
Dog Breeds", é .a linda sé­
rie de seis selos, motivo Ani­
mais - cachorros. Mais um

Sêlo, homenageando as Olim­
píadas de Volleybal, valôr
1,2 ..

Da Turquia:- Dois selos,
Quadros celebres, estão pro­
gramados para breve, .onde
aparece um corcel e no ou­

t1'O, uma policromia.

Da Tschecoslováquia:­
Seis selos comemorativos,
em regosijo ao Aniversál'I'J
Mundial da Unesco, dedicac
dos à educação, ciência e

cultura, onde surgem figu­
ras proeminentes Tschécos,
já se encontram em cir(;U1:J­
ção há dias.

De Suriname:- Homena­
geando a União Postal UnL

versaI, a administração de

ENCADERNAÇõES E !
RESTAURACõES DE LIVROS

_,. ,

correios entre 20 de maio a

19 -de junho, emitirá uma sé­
rie de dois selos, especiais ..

Valores de 10ct. c 20ct.

Mi,ni-Clube
Filatélico

de Ipanema:
Tendo em vista o enorme
desenvolvimento em tão

pouco tempo por esta enti­
dade, visando ampliar a?
máximo as atividades do 1'1'1I­

ni.Clube, desejando propor­
cionar a tôdas as cidades do
Brasil a oportunidade de ter
seu próprio Mini-Clube. de­
cide:- Fundar a REDE NA­
CIONAL DE l\IINI·CLUBES,
FILATÉLICOS, com Sede
nêste Mini-Clube de Ipane,
ma. fi. finalidade é, dar

apôio efetivo aos 'jovens que
se iniciem no colecionismo.
Formar uma entidade única,
de fôrca nacional. Unir os

jovens, "presentes a cada en­

tidade filatélica do Brasil.
Observar o seguinte:- A
associacão à Rêde não im­

pede qtle se contInue a fre­

quentar os demais clubes de
sua cidade e que mantenha
seus correspondentes anti­

gos. A associação visa forta­
lecer os laços de amizade já
existentes entre os colecio­
nadores e ampliar o n.O de
seus correspondentes Have­
rá um Estatuto, para reger
a Rêde. Em breve, encaini­
nharemos à Sede do lVIini­
-Clube dê Ipanema, nomes e

endereços dos interessados
que desejam manter permu­
tas com demais colégas do

Brasil, para tanto, espera�
mos que \'ocê, que nos esta

lendo, tome as providências
encaminhando p2ra 110SS0

eDdercço, prctenções, nomc

e endereço. CERTO?

C"rrespondência para 05- t
car Gustavo Krieger. cai-

.

xa postal, 4 BRUSQDE
---) SIC (---

Festejos do Araujo Orusque
o veteraniE-simo Clube de

Caça e Tiro Araujo Brusque
organizou o programa come­

moi'ativo dos 104 anos de sua

fundação para os dias 11 e 12
de julho vindouro, cam. va­
riadas atracôes no campo so­

cial, esportivo e popular, ofe­
recendo como principal· acon­
tecimento o Baile da Cerveja
no dia 11 de julhO abrilhanta­
rio pelo Conjunto Típico
Saionara, cujas mesas pode­

.

rão ser reservadas ou adqui­
ridas na Farmácia Moritt: a

partir do dia 6 de julhO a ra­

zão de 10,00. Estará a dispo­
si'.ão. do interessado os caIla­

cos de cristal com emblema
do festival, a razão de Cr$
10.00 para cavalheiros acom­

panhando 5 cartazes de chopp
Pai'a senhoras e senhoritas

a razão de CrS 8,00 acomp<,.­
nhado de 3 cartões de ch'.:lpP
ou refdgerantes.

Programa
l!: o seguinte o programa das

festividades em. pauta. ,Dia

U'UETTNER S$A.
L�D. E·· COrt1.

SEÇÃO LOJAS

rasco. cachorro-quente, CÍ10p�1.
e inclusive o tradicional 8afe
com dôces.

Em síntese é esta �. exc{:·

lr,nte progral11ação ele Araujo

Bl'usque para os dias 11 e 12

de julho na comem01'll!;iin
(lOS 104 anos de sua fllnd').�ã(j.

"CIDADE DE

BLUMENAU"

.SUCURSAL
DE

BRUSQUE
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. Primei�� e� ·llíená.�o,
del')ôis numa _reunião da Óomfssâo .-tié eoiiátituição
e Justiça do Senado, o- Sr. JGsaphat Marinho pro:
curou, demonstrar que o. Congresso.Nacional "ai
perdendo' cada vez mais sua fUÍlção

.

!eÍiislativa,
para'- transIormar"-se em mera casa de regis-tro>da
vontade do Pódeí'-Eiecut-ivo � � isso 'com à Cola­
boração da Rrópria bancada parlamentar govef-
nísta ,

.

., ' - ,

Foram' três os episódios
que permitiram ao senador
oposicionista desenvolver sua
argt!Ill�Íltação: a aprov,ação;
pelo ,pll'!nário do SepadQ,
de mIL 'projeto de Ieí dís­
ptlTIq,(}

.

sôbre a precedência
do 'Chéfê do Estado-Maior
dâs Forêa�i Armadas; o' re­

tôrno, pe�á segunda vez, às
comissões" téeni cas 'de UI)l

projeto. (lo própi'iQ sr.' Jo-
, saphat Màrinhn,

-

mandando
revé;:te�emC favor do empre�

,

gado aposentado
: pelo lNPS,

� quando não optante pelo
,

Fundo de Garantia, sua con,
."" ta individualizada e o exa­

me, pela Comissão de Jl.\S-
tiça, do decreto-lei 1,104,
de abril .dêste ano, o qual
confer-iu ao Ministro da Fa­
zenda poderei 'para determi-

nar a. prisão adixtini,str?tiva
do contribuinte que deixer
de recolher aos cofres pú­
blicos o valor dos tributos
de que seja _ simples

.

-'

datcn-
to!":'·

'.'

.

No primeiro caso, oGó­
vêrno, conforme seu proje;
to original, queria conferir
ao Chefe do EMFA apenas
as "honras e prerrogativas"
de ministro de Estado. Sua

liderança, entretanto, apre­
sentou emenda acrescentan-,
do a expressão "direitos",
com o que, além de adqUi­
rir "status" de Mínístro, o

Chefe do EMFA teria
-

. ele­
vados, também, seus venci­
mentos. E a emenda foi
aprovada, não obstante o

sr , Josaphat Màrinho. ad-
. vertir que, por implicai, em

�lUÍne�to' ele des�es3,
e

e�a'
coúttáriàva disposítívti cOÍ1s-
titucional .

.

Pouco depois, entrava em

discussão o projeta de auto­
ria do senador çposicínnlsta,
e a Iideranca do Govêrnü
pedia sua vO'�ta às"comis��es
técnicas, para neva .aud�e�­
da, Quer'dizer, como aSSI­

nalou o sr ..Josllljhat. Mal'i-:­
ilho, quando se trata ode pro­
jetos de i;-;iciativa. do . Exe­

. cutivo, o Congresso o .apre­
cia a

_ .toque.de-caixa, sob
:prazos fatais; quando Sé tra­

ta,
.

porém, de" projetos .Qg
iniciativa dos seus próprios
membros, são êles protela­
dDs- submetidos a sucessivas
diligências. O próprio Con­
gresso vai, assim, se autoli­
mifando ,

Na Com"ss5o
\

A seguir, foi o senador
chamado ir comissão de Jus­

tiça para discutir o decre­
to-lei 1.194, tendo, então,
oportunidade de dar .desdo­
bramento aos argumentos

·

..·8. PAULO (VA) - pal"l�ful':��al'� de: 'V�l"iOS
estados têIU externado aos dirigentes dã ARENA e

do MDB grande preocupação cóm 'as eleições mu­

nicipais prévistas para êste ano, e� .. 13,. ,esta?os,
acentuando que existem alguns fatores Il�gatIvos
prejudicando (I surgi�ento doe ,c�ndidato's. Pela,

nova Constituição, o: numero maXlmo d� vel'�ado­
res será de 21, guardan.d?,-�e proporClon�lidade
com 'o eleitorado do mUUlCIPIO,

o prazo de Eliaçfio aos

J candidatOS a prde.to e verea­

�-; dor terminoLt a 15 de nOvem­

\' bro do ano pas,.auo, e a maio_
ria Se jnscf�veu nos dois par­
tidos na fase de reQrganização
d05 dire:órios, -encerrada a 15 -

de ••bril. Assim, quem se ins­

creveu no partido' de sua pre.
f .rêncb no início, dê·;te ano

não poderá disputar .eleiçõcs
rllllnidpais, mas tem cOIldi.­

CÕ;\s para ple:tear mandato de

depur<ido estadual, deputado
federal e ele senador.
Outro problem:l é a du[p­

cão do mandato dos prefeitas
que serão eleitos êste ano: dois

anos apena'i .. hto está con­

correndo para de� 's'imular :05
canci,i<:Wêi,

.'

princip<tlmen,te
de g,a��s c'dades, "js. ql)e
não, h.uver-á t<:mpo par:;;: a con­

solidiç�o do prograrna lldmi­
nistraÜi,lQ" .

Guerra
"Resolvi ser c"ndidalo "o

Sen"oo. Não candl,da.o de
m:m mesmo mais da ARENA,
dos meus amigos, do meu po�
\"0. UJ,Ildi42-to da: Revolução,·
atendendo aos apelos do· enl:i­
nente presidente Médici e do
meu am:go Eraldo ç;u�irós".-

.Essa a-, declaração feita pe­
lo sr. Paulo GuerrJl, quando
do desem,barqlie do 'sr. Eral­
do Gueiros, no Recifé, e após
os dois homens públicos pales­
trarem, reservadamente, du­
rante quase 10 minutos.

"Serei candidato para con­

-ciFar e unir cada vez ma;s.
Não tenho 'interêss;: em for­
talecer apenas os meus ami.
gos. Quero forte a ARENA.
:Na hora em .. que um grupo
prevalecer sôbre· o outro,

.

o

,p"rtwo claudicará", enfati.ZOll
<t sr. , Paulp Guerra ..

.' C:0m a siu1. resol!-Ição .' de
cachdat1!r-se ao Senado, o sr.

• Paulo Guerra anunciou que o

SeU fi:ho ma:s velho não <.:on­

correrá à lima cadeira na câ­
mara Federal: "Êle va! fü;ar
aqui para tomar con:a dos

�êUS negóclos"" Hc_entuou.
Puranó

Está sendo f�ito um apêfo
es!,ecial à mulher paran2.ense,
p:la Secretaria do ln:erior e

j llsdça do Paraná, para que o

colé!! o eleitoral liU l'araná
Lnh:l 2,5 milhões de eleitores.
Segundo o. t;tu!ar . da pas:a,
desembargador Lauro Fabríc:o
de l,,"lello Pinto, ·ui mulh_r

pode trazer da pureZ3 do lar,
dos seus costumes, um gran­
de ,mxílio ao homem. nesta

cumpanh.a de r .:erguinlen�o
po�ítico do Estado".
R'!veloll que em alguns mu­

nü::íp·os do intedor, a mulher

já representa a m;:ta:.le tio nú­
m7ro de elei�ores, '·porém. te­

mos que levar esta igualdade
p,lra todos os municípiOS" .

D�stacou que o eleitorado fe­
minino é indispensável para
que o Paraná p<:'sse a contar
com 27. dep\!tados federai� e

.
5l estadua:s.,

AMOD

stá
.

perd· ndo
..

sua lu
�\ie acabara .de ., apresentar
em plenário. Assinalou 'que
sobe já' a 35 o número de
dacretos-leis baixados pelo
atual Govêrno, muitos dos

quais assinados com o Con­
gresso Nacional em

-

pleno
funcionamento c sem. que
ocorresse urgência ou se ve­

rificassem os pressupostcs
constitucionais da compe­
tência-de exceção. "EH la­
rnentável - disse - a e:c­

clusão crescente do Poder
Legislativo no preparo' da
leis, que poderiam ser aper­
feiçoadas na discussão pú­
blica" .

,Quanto ao .decreto-lei, em

si, o senador o considerou
L1cGnstituCÍ.:mal. Êle trata de

matéria que só pode ser rc.

gulamentada por lei comple­
mentar c, além disso, usa de
um artifício para contornar
a proibição constitucional de
se prender alguém por dívi­
da, multa ou custas. Nem o

A1-5 nem o AI-16, acres­
centou o sr . Josaphct Mari­
nho, ao autorizarem' o Pre­
'sÍ:.1ente da República a legis­
lar, no recesso dá Congres­
SJ,- permitem que ê:e vá
além d) limites previstos na

Cansti luição .

Embora O' senador conde­
ne a formar por que foi
baixado o decreto-lei e fa.
ça, inclusive, sérias restit­
ções às medidas. nele pIC-

vistas prtncipalmcnte
quanto à possibí lidade de o

próprio Ministro da Fazen­
da determinar as prisões ad­
mínístraüvas até de sócios e

de simples empregados
não está êle centra o méri­
to. "Para sanar os vícios de

procedimento de contribuin­
tes - disse - podem ser

elaboradas. com o concurso

do debate partamentar, leis
vigorosas e ajustadas às nor-

.
mas superíores , A represen­
tação nacional não protege
cs que lesam os cofres pú­
b.íccs. Apenas resguarda
direitos, conciliando os in­
terêsses do Estado com a

ordem jurídica".

{;,IONGRE'SSO REF!OR A O
RE6·1M1� l\fl"O (}8'MIJM

BRASíLIA (VA). A l\1esa (lo Sena-
.

do aprovou a redação final.: do proleto de reforma
do regimento comum dó Cong'resfO, que .estabele­
ceu o número de integrantes na comissão especial
para opinar sõbré o orcamento - 15 senadores e
15 deputados �, além. de t-cr incluído, também, as
novas normas relativas à tramitação legislativa
dos projetos de códigos, que serão votados 120 dias
após sua apresentação.

Presidida pe�o Sen:idor
.João Cleófas, a reunião
realizou-se pela manhã e,
na oportunidade, o Sena­
dor Antônio Carlos Konder
Reis, fêz questão de esc a­
recer o critério aprovado
sôbre a votação que cheguu
a ser "mal interpretado"
pela oposição e por tôda a

imprensa. O projeto apro­
v<I.no dev�rá Ser remetiGO
à Mesa da Câmara.

.

Orçamefll to

Comnosta. por 15 senado­
res e 15 deputados, a com­
posição da comissão que
opinará sobre o orcamenw
neverá sofrer algúmas .

al­
terações durante a trami­
tação do projeto na Câma­
ra dos Deputados. Enquan­
to que a Câmara Alta de­
cidiu um número igual d,;
parla�l1entares das dua._;
Casas para debater a ques­
tão, na Gâ.ri1ara dos Depu'"

, tadós existe uma corrente
que defende a pwpordo­
naiidade entre os membros
C'omponentes. Grande nu­
mero de deputados justifl­
·ca a proporcionalidade fa­
ce a grande diferenca dI)
número de rep:-esentantc5
rias duas Casas.

Códigos
RAhre a tramitacão do.:;

códigos a serem submeti­
dos ao Congresso, foi apro­
vado um dispositivo que
cria comissões especiais de
onze membros para exa­

me. da matéria em separa­
do,

.

para posterior votacão
em nlfmá1'io 120 citas ;mó�
a data de entrega. Par;;,
cada caso serão designa­
,lOS. tantos rB atores quan­
tos, necessários, havendü
sempre um relator-geral.
Após a aprovação de um

.

códig'o numa das Casas cio
Congresso, sempre com tr",·

mítação em prazos fatais,
õ projeto será remetido a
outra Casa dentro de 2�
horas, dando-se, ali, início
ao seu exame.

Sôbre as emendas anrr;­

sentadas, essas proposl­
ções serão votadas na co­
missão especial e em ple­
nário, em conjunto, divldl-
0<->" pm dOT<; blo�os � o dE:
pareceres favoráveis e 'j
de pareceres contrários,
ressalvando-se, aí. o direito
de destaque.

Votação
A respeito da votação ..m

l1'enár!o pelo processo slm­
M1ico, ncou decidido ({li<.:
nesse caso "os congressis­
tas que aprovarem a maté­
ria deverão p e rmanecer

sentados, 1evantando-"'''_ :1S
O'lP' vot::JTPl11 nela reieiçãa
O pronunciampntn dos ii­
deres representará o. voto
de seus lidprados nresen-'
hc: T'''-·'1.itida a declaracão
de voto".

'

Adiante, sôbre o ped'da
de verificação, há um di::;­
l)f)"itivn quP. garante a so­

licitação. desde que seja
formulada a requerimento
do líder ou de cinco sena­
dores Ol! .-inte deputado,;;,

_
LONDRES �BNS) - ·Te:Q,do o foguete britâ-

nICO Blaek Arrow efetuado um lançamento perfei­
to em março último, estão muito adiantados ago.
ra os planos para, usando o mesmo veícu'o colo­
car l�m satélite em órbita daqui a alguns m�ses _
provavelmente em agôstQ.

.

O teste de março, realizado em '\Vhomera
A�trá1ia, foi (} segundo de uma série de três des:
tinada a verificar a capacidade do foguete de pôr
o satélite em órbitas prõximas à terra.

.

em órbita quase polar um

satélite de testes.
-

o programa do BlacK
Anow 1€111 como principal
obíetivo a manutenção e

desenvo'vimento, do Reino
Umdo ga capaCIdade cria­
tiva na tecnologia dos sa­

télites. Consiste de pesqui­
sa basica de componentes
e das técnicas a serei:l
usadas em grande varieda­
de de satélites, projetados
de corpos orb·tais experI­
mentais e um pequeno veí­
culo lançador baseado no
Balck Knight e destinado
a servir como instrumen­
to de pesquisa a fim de fa-

_
WASHINGTON (DrI) :- De�tina-se à exe­

cuÇao de campanhas de comb'tte ii. aftosa. nos es­

tad�s do Rio Grande do Sul. Santa Catarina, Pa­
rana, São Paulo, Minas Gern;s, �"hia e F�Tl!�
rito Santo, o empréstimo .de ]3 :milhões de dMa­
res - aproximadamente 60, milhões de cruzeiros
- que o Banco Interamericano de' Desp.nvo'vi­
mento concedeu ao B-tasil. Essas cnmp'luh-'s r,­
zem. parte de um J?Iano. a longo prazo, de a1can<)e
nacIOna1, que sera executado p-m c(lord"naeá-o
com prog'ramas similares -;- t:_lCmbém financiados
pelo BID - na Argentina, Chile e Paraguai.

Outras verbas foram li­
h"radas. a fa"or da ()olôm­
bia, para construcão Ü"
um trpcho da rodóvia Bo­
gotá':Medellin; e para o

Haiti, destinada à amplia':'
ci'i,o do sisteml1 rI� água pc­
táve! ge Port au' Prin�e.
Êsses

.

dois países recebe­
rão, respectivamente, ....
16.100.000 e 5.100.000 có-
1I11'f'S. OS 3 f'lupréstimo;;,
mml total de 34 milhões e
?flO nill dõl::lres, provêm do
Fundo de Operações Espe-
ciais do BID.

.

MAIS DOIS PROJETOS.- .

ENCAl\lINHADOS PELO
lVIINISTRO DA JUSTIÇA
R'O (A NOTíCIA) � O

]1;1 inistrn Alfredo Buzaid en­

c.un'nhou para publ cação 1:0

D'ário Oficial e cc-ihecimen­
lo de todos' os interessado,
o ante-projeto do Código do

Processo Penal, de aU'or:ü do
Professor Jn"é Fredereo Mar­
ques , Na próxima semana s�­

r.i encaminhado para publi.,
c -cão, o ante-projeto do có­
digo d� contravenções penas,

Deputados lerão
rogramas de TV
Os dirigentes da Câmara

e do Senado reuniram-se
ontem à tarde, com mem­
bros da Associação Brasilei,
ra de Rádio e Televisão e

representantes das Emissoras
Associadas, Globo e Rêde In­
dependentes de Televisão,
para examinar a possibilida­
-de da divulgação dos traba­
lhos legislativos, através de
uma cadeia nacional de TV.
Haverá nôvo en:;-õntro,

quando- os dirigentes da
ABERT - à frente o de­
putado João Calmon � a­

presentarão relatório com
dados concretos sôbre a di.
vulgação das atividades da
Câmara e do Senada.

O presidente da Câmara,
deputado Geraldo Freire
disse que a divulgação do�
trabalhos legislativos, "é
essencial ao regime demo-

crático", .

acentuando 'que t��
dos os parlamentares

.

estão
desejosos de divulgação,
prineípalmenta neste. ano
eleitoral.

.

"Mas não para promoções
pessoais, e sim da institui.
çãü" � esclareceu.
Salientou o parlamentar

mineiro q.ue existem dh'el'­
gêncías nos planos {1íscuti­
des. Um grupo prefere que
o noticiário seja preparado
pelas próprias emissoras e

outro, que caiba ao Con.
gresso elaborar as notícias,

Uma d11S propostas já re­
cebidas pela Câmara fixou
em 125 mil cruzeiros mell­

sds, pagos à EMBRATEL,
}l3ra transmissão de um bo­
letim de 10 mi3utos diários,
em rêde nacional de televi­
são.

MISSÃO COl\1ERCIAL DA
ESCóCIA VIRÁ AO PAIS
LONDRES (B.N.S.)

Gigantescos tambores de ca­

bos não constituem problema
para o guindaste Goliatli Mo­
nobox de dez toneladas, VI'O­
jetado e construído pela fir­
ma J. H. Carruthers & Com­
r.anv Limited, de East Kil­
bride, Escócia, firma esta que
será representada na próxima

GLÊSES TÊM li'OGUETE PAR��
PôR'U §,.f\lTJÉLII'E EU óRBITA,

I

A separação, do primeiro
estágio e da ogiva com o

lançamento da·· carga' fo- '

ram conseguidos com su-­

cesso nas ocasiões prev;s­
tas.

Êste disparo "não const'­
tui tentativa orbital e a

carga útil e o segundo es­

tágio m e r g u _haram no
Oceano ;í:ndico a 3.000 qui­
lómetros ao noroeste

.

de
Woomera 15 minutos ar:o.}
o ·lançamento . ..
O lançamento testou a.

estrutura do veículo, que
tem três estágios, e de­
monstrou o rendimento sa­
tisfatór'o dos l11oto::es de
combustível 1 í q'u ido no
primeiro e segundo es�ã­
glOS. Verificou:"se também
o Tendimento dos sistema.:;
dó terceiro estág'o, exceto
o de propulsão, que será
usado nós próximos lan­
C'lmontos a f'm de pôr o
satélite exatamEnte em Ól'-

,

bli:a.

Os Antecedentes
e Prognósticos

O primeiro lancamenw
ocorreu no dia 28 de junho
de 19{:j9, ocasião em que o

. veiculo teve de ser des-
truído um minuto depoi",

em virtude de falha no cir­
cu�to. de

'

retroalimentaç'l.o
eletnea do sistema de 1;011-
trõle de um dos quatro P:i­
res das câmaras de empu­
xo -do primeiro estág�o.

O próxinl-O lancamento
us�rá um terceü:o

'

el:itág, o
ativado e tenta!-á colocai'

cilitar a experimentação
oe satélites.

O Black Arrow terá ca­

pacidade de colocar uma
carga útil de.125 auilos em
órbita polar.' quando lan­
çado de Woomera ou 17;)
(te m;na base equJ.torial.
A estrutura do foguete

foi construída pela \Ve.3-
tland Aircraft Ltd, lBl'i­
tish Hovercraft Corpora­
tionl; os servicos de lan­
çamento pela Hawker Sid­
df'ley Dynamics; os moto­
res do primeiro P. .�P!:Wl1rlo
estágios pela Rol's-R-oycc;
o motor do terceiro estág;ü
pela British Aerojects; e a
unidade de referência de
altitude pela Ferranti.

RID FIN�t\_ .CI'A i� LUTil
AN�IAFT;U(�lt NO ESTADi'D

Componho
B. FORIZONTE JVA) �

Pormenores d<J, campanhr.

,., .... comb'lte à aftosa, em
]\'f"'''<; Gerais. serão dis­
cutidos no p.=riodo de 6 a
10 (l� julho nelas têr:nicos
da Secretaria da Agrict;.l­
tnra. reunidos com o espe­
cin_1tst<> M Natan Henig­
man, do Centro Pan-ame­
ricano de Febre Afto;;a,

que já ('onfirmol1 sua v' 0;"1.
::l p��p R"tn_clo. Na oca�ião,

.

sprá estudada a possibLi.i':
dade de ajuda técnica e

científica dêsse órgã" a J

programa. qUe em M;�'1.",
,,"rá coordenado pe'o GEB­
FAMIG - Grupo Exect;.ti­
vo de En-adicação da 1"c­
bre Aftosa.
A informaeão da v';s'h

de Natan Renigm"n à Mi­
nas é 00 Spcr"tário victo:
dI' Andrade BrIto. ria Agn­
cultura, coordenaàor 'do.:;
trabalhos que envolv/,l'ao
órgáo'1 eStadnn is lill"> r10s à
T'ncuária. Nos'prox'mos
dias, será firmado conve­
nio entrp o Ilo"êrno minlel­
ro e ° Ministério da Agri­
cultura.

"'OUiUS �um POVO Educado;
Conserve Limpa a Cidade

.

�ce�����������

missão comercial do Comitê
Esco�ês de Exportação à
,"-mél'Íca do Sul pelo Sr. \VÍl­
liam Graham Cowan, cliretor­
-g·erente.

A missão deverá cl:egar a
Buenos Aires no dia. 28 de
junho, ao Rio de Janeiro no
cia 5 de junho, e a São Pau­
lo no dia 12 de julho.
Os gu.ind?stes da firma em

questão utilizam ao má:dmo
as propriedades de torsão e

fõrcl'. vertical de cada viga de
modo a reduzir a um l11írjmo
o P{.'>O e, conseqüentemente,
(1 custo de cada unidade: Em
1969, a. firma fêz jus a Prê­
mio da Rainha à industria
por inovaçóes tecnológicas 110

setor de guinciastes elétricos.

CRESCE O
TOP-CLUB

1
O Plano de Seguros TOP

CLUB,' lançado peío BRA­
DESCO e pelos Grupos Se­
guradores Boavista e Sul
Amética, está batendo ver­
dadeiro "record": em ape­
nas 75 dias após () lançamen­
to oficial já seguf6ú mais
de 20.000 vidas e, pela au­

sência de período de carên­
cia, já iniciou também a li­
quidação de sinistros.

Os seguros TOP CLUE são
efetuados diretamente pelas
438 Agências BRADESCO
em todo o Brasil.

'.

LEILÃO DE

UM A"]ÁO
CURITIBA. (VAl � Qua­

renta auíomó"eis., um a\'ião,
duas mil calças aLee", mil
litros de uisque escocês, um
caminhão, aparelhos eletro­
domésticos e perfumes se­
râo leiloados pela Superin';;
tendência Regional da Re-"
eeita Federal do Paraná.
SâJ mercadorias. apreendidas
no Paraná e em Santa Cata­
rina, principalmente nas 'ci­
dades de Paranaguá, .- Curi­
tiba, Ponta Grossa, Foz dQ
Iguaçu, Itajai c Florianópo­
lis.
'fados os interessados _

pessoas físicas ou jurídicas
--'-- poderão participar do lei­
lão, qUe ainda não tem data
fixada mas que será· realiza:"
da noS próximos dias. Lo�
tes distintos serão colocados
à licitação, podendo ser ar­
rematados a atacado ou a
varejo. Está sendo elabora­
da a tabela d:;- preços-base.

EM·· FELPUDO

_,,""i_� . ....-_.

, !II. II

.A..F.l.T E :x:

'. a mocl,,- em· toa.\ha '!!
\
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'. tivo à Copa Jules Rimet; ao
.

:,:gaÍlhal'niÓ$�na grande 'peleja
,'; :decisiVà.:t1�, domingo, à tarde,

. '. 'no estáâíó ASteca, a' seleção
da Itália, 'por quatro 'tentos
a um . .Num jÔgO.3 princípio
,n!lrvOS\l,,·�speci)J.lnieIlte, ,'por- .

que sé tratava evidentemen­
te; da decisão, o Brasil sou-

. 'bé mostrar -o seu futebol,
dominando, o adversário; 'e:

..
'

' ganhand,o ao final, com mé­
ritos indiscutíveis. Foi mais
uma grande jornada da sele­

... Ç!ão brasileira, a melhor se­
. l�ção 'organizâda, no Brasil,
em todos os tempos. Um fu­
tebol soberbo, nos deu em
'definitivo a Coupe Jules Ri-'

. met , É aquela frase.. já �s�
tá se tornando porular .

"A.RI:l.VMEM OUTRO CANE­
CO FORQUE ':f:SSE

.

JÁ É
NOSSO" .

BFasil 4 X 1 Itália
promovendo um' carnaval,
jamrus visto. Mas, o p�Jélío,
apresentou em seu primeiro .

. perío!l'o, o empate, em. ú,m

gol. O Brasil abriu a conta­
gem,

. através Pelé, que de
cabeça escorou um cruza-:
menta da esquerda, feito por

o JOGO

Quem víu
'

a peleja pela
televisão, ou ouviu pelo rá­
dio, viveu sem dúvida algu­
ma as emoções desta extra­
ordinária peleja, que nos
alegrou sobremaneira, e que

. fêz o Brasil. de Norte a ;Su1,
promover um Carnaval, real­
mente grandioso _ Aqui" em':
Blumenau, a: festa con.fou
com a pór-t�ção blume­
nauense saindo as ruas, c

Vélix '1\fíeIli VeneT.ando;
. goleiro. natural de São Pau­
.Io, .

nascido em 24 de de­
zembro de 1937. Pertence
ao Fluminense F.C. onde
loLcampeão em 1969; ãa.
Assoe. rortugu&sa de Des-"
portos, de Sâo Paulo, fp'�";,

,l!E::::'t!���;.!r���e:s��[t

.: J

G�i'son ,d� _O!i�eira Nunes,
meia-armador, natural. de

Niterói; na.scido etn' 11 de
. ,janpi>�o .de 1941.".Pertence
ao São Pauld;:e foi C.àmpeaO
pélo Bot:dog'p '::é1U ;1967 e

68; infànti}:em'1:958e Rio­
-São Paulo em,:1961, pelo
Flamengo. Fêz parte da se­

leção múndial ® 1966.,­
Gérso-n só não' atuou 'Con­
.tra á, Inglaterra; ;'

'.

.' B!-UMENAU, 23 DE JUNHO DE 1970

.. �(}berlo íÜveUri9; :in�ja­
-armador, natural': ;:de' são
Paulo, nascido ein 'la deji);,..
pp.irO de 1946�. Pertence. ao
Coríntians, 'onde. foi C9m­
peão de .asplrantes em llJlí.<l
e Torneio 'Rio-São ·P�i'lil0
em 1965� 'o !'teizinho" só Il­
eou (le. fora no,' j�go contra
li Romênía,". r ,

�air Ven1;tira Filhó. POlI­
ta direita, natural de ,Du­
que de Caxms; Estado do

,

Kio. nascido em 25 de de­
zembro 'd� 1944..' Pertence
ao Botafogó on� f-oi eam­
peão carioca, e Taça Gua:­
nabara em :1967 e 68; Rio ...

.;.Sáo Paulo de 1�64; juvenil
em 1961, 62, flS; Pail-Aine­
rteano de 1963�' rêz ,parte
da seleção do 'Mundiál·;de',
1966.' Jair jOgou.,,tôdas
partidas.

.
.....

Ed:tiardo Gonçalves An­
; drade, ponta.-dé-Iança, ná-.

. tural de. Belo, Herizonte,
MID3:s Gerais, nascido em.
25 de janeiro de 1947. Per­
'tence ao .C:ruzeiro. :ónde foi
campeão de 19� a: 69; '.ra-
ça Brasil en'Í 1965; lêz par­
'te da !!ele�ão ,no mundial
de 1966. O ''ri1ineirinho'' lu­
tou como "léão"'.em tôdas '

ás partidas�'
.

.PELé'
Édsl)lÍ,Arante:s do Nas..r;

mente, ,ponta-de-Iança.� na­

tural de Três Ooràeêes, l\ii-
. nas'Géi'aÍs, llascido em 23
de outubro de 1941. Perten-"
ce ao santos onde foi cam­
peão di.vérsas,vêzes; bicam­
peão mundial de 58 a íi2.
KoSsui Jiluímeros ttulos re­
gioQais

" ;' e). tntérnacíonaís,
Completou 100 jogos na se­

leção ;brasileira e fêz par-
, te, do mundialde 1966. E o

· único remanescente de 58
e 62. Foi novamente o ,gran-

·

de Pelé, astro do futebol -
atuana,i em rodas as parti­
das.

. .

.....
,' ADO'

. , ..',' .. , ....

, EdUardo .. Roberto Stin-
gb;étí/ goIêiio� natural de
.Jaraguá do Sul, Santa Ca­
tarií1a;'riaseido em 4 de ju­
lhó .de 1946. Pertence ao

Coiúitians. Foi campeão do
Tornéio .Ii1ício de Í965 e do

àspiliáilte. .

em 1966, pelo
.. IiiJitlrlna F.R., do Paranà..

Fo,L,o:':sup1ente de Félix em

· tOI1Ó$ os jogos do Mundial,

j�sê Maria Rodrigues AI­

ves;ílàteral direito, natural
de,. Botucatu, São PaUlO,
nastido em 18 de maio de
'19<19. Pertence a Portugu�­
Sª de. ·Desportos onde f,}i

c�tnpeão juvenil de 1965 e

iJi.faiitil de 1964 e 1965. Fi-
1;01,1 ,na' suplência.

.

retornai hoje

, .

Rivelino. Eram decorridos
então 18 minutos da prímêi­
ra fase. Os italianos empa­
.taram aos 37, através Ba-

. ninsegna. Na fase final, Gér­
son, aos 21, Jairzinho, aos
26 e Carlos Alberto aos 42,
complementaram o marcador
de quatro a um. Na arbi­
tragem estêve Rudi Glock­
ner, COm. um trabalho ape­
nas aceitável, tendo falhado
bastante, no período inicial,

Seus auxiliares foram An­
gel Norberto Coerezza e Ru­
dolf Scheurer, o primeiro
argentino e o segundo Suí­
ço. O BRASIL alinhou e

venceu com: Félix; Carlos
Alberto, Brito, Wilson Piaz-

BALDOCHI
José Guilherme Baldocbt,

zagueiro central, natural
de Batataís, São Paulo.
nascido em 14. de marco de
1946. Pertence ao Palmei­

ras, onde foi campeão da,
T>lclJ Brasil de 1967 e no

Rió-São Paulo de 1967 e

1969.. A exemplo de Leão,
não atuou em nenhuma

partida.

FONTA.NA
.José An'\hieta Fontana,

quarto-zagueiro, naturalúo
Espírito Santo, nascido em

31 de dezemb-ro de 1940. -
Pertence ao Cruzeiro, onde
foi campeão de 1969; cam­
peão da Taça Guanabara
em 1965 e Rio-São Paulo de
1966 pelo Vasco da Gama.
Em 1960 e 1!}61 foi cam­
peão pelo Santo Antõnlo,
de Vitória.' Atuou apenas
no jôgo contra a Roménia..

M. ANTôNIO
Marco Antônio Feliciano.

.lateral - esquerdo, llatural
de Santos, nascido em 6 de
dezembro de 11}51. PertencI!
ao Flu.m.illense onde' foi
ca.mpeão infanto-juvenil e

juvenil em 1968; carioca e

Taça Guanabara em 1969,
Jogou contra os romenos e

peruanos.
.
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PREFEITURA MUNICWAL DE BLUMENAU
ESTADODESANTA CATÀR1NA

"PEPARTAMENTO DE' REt'i�ÕES PÚBLICAS
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BLUMENAU E SE.U 'POVO CONGRJÜULA-SE COM O CHE­
FE DA NAÇAO·PELÀCONQUJST.:A.DOTRI-CAMPEONATO MUN�

DI,AL .... "

"

"�"�o
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Em regosijo pela notável conq�ista do futebol brasileiro, ob­
tendo defjnitivamentea taça "Jules Ri!iíet", o prefeito EvelásioViei­
ra enviou, esta manhã, ao Presidente:MédiCi, o segt:tinte telegrama:

"EXMO. SR. GENERAL EMfLIO:'GARRASTA2:Ú MÉDICI
DD _ PRESIDENTE DA REPúBLICA
BRASíLIA - DF

.

.' .

'Participando júllilo 'e,.orgulho Nação Brasileira festeja vitória
atletas naCionais Copa do Mundo 191'(h::ónquistando defínitivamen­

teTaça Jules Rimet vg Govêrno e Povo Blumenauense se associam
homenagens yossa Excélência, prestará valorosos integrantes Sele-

cionádo' Canarinho." ...
Atenciosas SáudaçQ:es
EVELASIO VIEIRA','
PREJ=EITO MUNICJPÂL. BLUMENAU

'

.. FOTOCÓPIAS ELETRôN
ULTRA RAPrpAS:}is,PORMINUtO! .

NÃO HÁDOCU1l'lENTO QUE NAO FAÇAl\iOS .

:PR0.CURE-NOS
.

.�' ".Í . :
.

za e Everaldo: Clodoaldo,
. Gérson e Rivelino; Jaírzi­
nho, Tostão e Pelé , Perdeu
a seleção da Itália, com: AI­
hertosi: Gurgnich, Cera, Fa­
chctti e Rosato; BCltini (Ju­
liano, De Sisti e Domenghi­
ni (Rivera); Mazzola, Bo­
ninsegna e Gígi Riva.

GALERIA DOS
CAMPEõES

Aproveitamos, para estam­
par na edição de hoje, co­

mo homenagem ao talento
do futebolista brasileiro, a

galeria dos campeões mun­
diais de futebol, que nos

trouxeram definitivamente a

Jules Rimei.

José Camargo, quarto-za­
gueiro, natural de Santos,
nascido 'em 18 de setembro
de 1944. Pertence ao Sau­
tos onde foi campeão de

. 1964, 67, 68 e 69; campeão
da Taca Brasil em 1964 e 65.
Ficou' na suplência.

PAULO CéSAR

Paulo César Lima, pcnfa­
esquerda, natural da G,ua-
nabara, nascido em 16 de ju­
nho de 1949. Pertence ao

Botaf.,go, cnde foi campeão
carioca e da Taça Guanaba­
ra em 1967 e 68_ Substituiu
Gérson contra checos, Inglê­
ses e romenos,

ROBERTO

Roberto Lopes Miranda,
ponta-da-lança,. n .. tural de

Niterói, Estado di) Rio, nas­

cido em 31 de janeiro de

1943. Pertence ao Botafog>'J,
onde foi campeão juvenil de.
1961, 62, 63; carioca e Taça
GUêmabara em 67 e 68. Teve
participação nos iogos con­

tra a Inglaterra e România.

Ainda hoje, as comemora­

ções pela conquista defini­
th;a da Taça Jules Rimet,
prosseguem em iodo o país,
e hoje mais 'precisamente,
deveremos ter a maior con­

fraternização
.

esportiva de
todos os tempos, eis que a

seleção Brasileira, depois da
grandiosa campanha, está
retornando definitivamente
ao nosso maís � A delegação
verde-amarela, deixou a ci,
dade do México, esta ma­

nhã por volta das 2 horas,
devendo chegar as 1{,1 horas,

ASSINE
E ANUNCIE
N E S TE
DIÁRIO,

em Brasília onde será re­

{'epcionada pelo presidente
Emílio Garrastazu Médici,
Depois da homenagem, a de­
legação seguirá com destino
à Gurmabara, onde haverá
um desfile' monstro de es­

colas le samba e manifesta­
ções as mais diyersas. com os

ZAGA lO
Mário Jorge Lôgo Zaga lo,

natural de Maceió, Alagoas,
é o grande técnico Campeão.
Depois de brilhar na ponta­
esquerda do Flamengo do
Rio de Janeiro, foi servir à

Seleção Brasileira, levantan-
.

Q'" o titulo da Suécia. Na

sua volta foi contratado pelo
Si)tafogD,' indo em 1962 ao

Chile, para o grande "bi".

Pegou a Seleção das mãos
de Saldanha e, com pulso
firme, levou-a à conquista
no México.

DARíO
Dado José dos Santos,

ponta-de-lança� natural da

Guanabara, nascido em, 4
.

de

março de 19�1. Pertence ao

Atlético Mineiro e antes foi

do Campo Grande A.C., on­
de venceu o Torneio José

Trocoli, em 1968. Ficou na

suplência.

E[)U
Edu Jonas Eduardo Amé­

rico, ponta-esquerda, natu­

ral de J ..ú, São Paulo, nas­

cido em 6 de agôsto de 1949.
Pertence ao Santos, onde, foi
campeão em 1967, 68 e 69.
Fêz parte da seleção mun­

dial de 66. Edu só jogou
contra os romencs ,

Emerson Leão, goleiro, na­

tural de Ribeirão Prêto, S.
Paulo, nascido em 11 de ju.
nho de 1944. Pertence ao

Palmeiras, onde foi cam-
�

peão d:J Rio-São Paulo em

1969. Foi também campeão
da 2a Divisão pelo São José,

.

de Ribeirão Prêto. Não par­

ticipou de nenhum jôgo.

testa
jogadores desfÚando em car­

ros do Corpo de Bombeiros.
para receber a ovação po­
pular. Será o encerramento
da grande festa, e a coroa­

ção definitiva dos nossos

jogadores, que receberão
inúmeros prêmios, entre os

quais automóveis.

ATENÇÃO
Não esta�os liquidando - ESTAMOS 000-

PERANL>O, para que TODOS tenham um inverno
mais qUt;nte.

.

Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - Car­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20
_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

E muitos outros mais,
AOI'iTlE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em B!umenau
E TEM MAIS, a última' novidade

A MARAVILHA EM MÁQUINA DE. TRICÔ
LANOFIX-SILVER l\ffil\'IõRIA l\iECANICA

Visite a Maqnifio e comprove pessoalmente
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